
ARGUMENTOS RETÓRICOS NA CIÊNCIA: 
RE-l'ENSANDO ARISf ÓTEL&s 

A1111a Caroli11a K. P. Regn•r" 

RESUl\110 
0 que seriam OS õii'JUIUCntOS rtl6rit:OS no âmbitO do ljn.g~IOitm (IO'Itifica? Pudcria 
o distin<t"io cotrc argumentos retónros e nào-n=tórie<M sa uma qu~ão de rct6rica'! 
l':lttindo d3 uOOlÇiio que hu<a <m ArisrÕides fund.1m..-ni>Çio paro tal di<linção 
c. assim. alribu1 :1 OJliUmentação pnl!l<"Qll1Cl)IC 01cntíftca a co001çâo de não ..,.. 
retónca. o presente trobnlho d•scute essa dJSimçOo l lu• d• pr.ítica efem-a <la 
cil!nc.a, IOI'Il.lndo • elaboração e defesa do OnN<m do; EJpln.s, por Charles 
Darwln, cnmo e.studo de ca~o. E-xaminando os proced&n'k!ntOs e e~traté.b'Hl~ 
oxpllctu.ivas darwinMiliJ)ll, M.>lllos JevOOo~ a rc-pcn~ a uho.rda.gem trodklon.-,1 dn 
questão dn retóm:a nl1 1.1lência c o p01pel qu~. cnt lermos un.!ltméhcl)i, cabcnra 
cn~io auihuir :•~ ::IJ'SUI'Ilcruo:-. n:t6rit.. .. ns nn argument:.çiio cicnltricn, 
Palawas-chaYcr: Arvumcmos Rcc6ricos: R.c::túl'ic:-.i na Ciência. Ari,t&clcs:.: Tcoriol 
Darwiniana: Oritt('n1 elas Erpit:iu. 

RETHORICAL ARGUMV.:-ISIJ(SCIENCE: REVlSn-1'\G ARISfOTLE 

lnscicnce. " tuu would m.:u.ical arguntCiliS be7 Might lhe 'trydistmaJOobetw=> 
rhctoncal and non rflc1oncal orsumenls bc a malta of Rhcrorlc1 Considenng a 
IT.ldili<m or scateblng in An .. ollc lhe fouodouon ror such a di•llnclion, lhe pn:scru 
W()t"k diSCUStiCS il looklng "' '"" l>uilding und defclll<e or Ch:u1es Oarwln's Orlgln 
t~( Sped~$ l'l\ ll CU\C lltudy. The cxaminulion ur chc. 1)-ai'Wininn cxplauntory 
procedurC8 and StrJtc~,e;oc lcud\ U\ co re-think dlC rule. in An~lutcl i:m rcnns, of 
rhctoric m scacncc. and rhetOri(;ul mpJI'llCOt.<c in "<=•cnuriC t~pl.mõtlion. 
K~y Wonb: Rhc:toncu1 Araumenrs: R.hctoric in S<•encc. Ari~tocle; Oarwini~n 
Theoc)" Orixrn oJ Spcc•~s 

Nunu tradlçãoqoo rtllltlóla aoC6t)liasdePia1llo. a Rcl6rica é "i""' como• aneda 
eloqliénciac pcr.:ua.-.Jo. dc!ot•nud;lllllles a manipularoouvinu: nltltvés da llnguagem. do que 
em setvir ao oonhécimc"1110 c ~ v.rwiJc: a persuadir antes pcil> uM> <lu I i "ll"'I8Cm do que pela 
vcrdudcdo que 6 dito; 11 upch" oo subjc1.vo, em o(JO"iç:lo a busca do conhecimcn1o objetivo .• 
lundudo no daer vcrdodciru. () diálogo placõnioo nllo chega ü fccl"" us pc)I"IJS no caráter 
fl0SIIil'nd>cloqllél1ci:IIJI<01do n ;crviçodo corlhrom<.'nkl ct~l vututk, ncmdet.<n <1.: disungu1r 

·~udeHblnlbdDin,t•tu.odcFtbiofu~Cícnc:asl~t:GN9"~em~ 
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dofci'Cflto. reaótica.>.•hnmr>do mesmo Ulllól n:tórica que •io;aln~tlh<lriJ dJ.• almas, com o 
JIIVPÓt!Íto de pmcno,..,. a W1ude. A ilnf3.<c., concudo. roc:si ,.,, dlsctnç-Jo de ful>do entre o du.cr 
CllcaOO n.•rlhJCihidado docoohccimento do mundo. da.' coi;as. do que é, em ClpOSiç-.iQ a um 
dtterc:aiCido nas UliA:nÇÕCS l>Ubjcóvasdo falan~~:. qoesc: vale da liogu;~n Jl'U'3 influenciar o 
esmdo de Smmoe asdeci>Ões do seu OUVU\te. A Rctónca, >egundo Sócmti:l., é a persuas.'lo 
qoe rnfundc • cn:nça, nJo .t dêncaa. 

Scrll Aristóteles. porém. quem olcrcccr:l o n:fc-n:nc~ll mni>>Íl;ruftc:arh-o à visão 
lrJ<Ircional. lnruo pc lo"''""" q<IC flV. da Rauncn, como pcL1S d 1 fcrctucs rtunificaç<i<:o; tlllC sua 
nbord.1g•w cn-.c)Ou. i\1'13tólclcs mantém a disún~fiO entre oportiüo c conhecimento. O 
oonhccimcnro gcnumo (o que seria n dêncin) ocupa-se com o UI)II:Cns.'io de verdades 
neccs.~m•. do que não pode ser de outr• maneira, buscando a..•cau.<u.•ou llCJ<I"-> nca:ss:írios. 
e M!ndo pmduJ.ido IJCia demo11s~oo a pru1tr dcssns verdades; a Ol>ínioo noo eXIbiria tal 

flCrel>idadc, """cnlfo..sc nniCS no Jmbitodo vcr,.,•fmil. n:l.lCI<IIIIllld<>·M: 110 ' I'"' pode ser de 
outra maneira. podendo ser \'Crd:~lcim ou f-aho (AIIaiiÍ/ca Pds"rior, Lh roI. cop. 33 em 
~ai~ Manléln. i!!U"hncntc.a distinçãoentteCiSnda c Rclfmca.l~.-. Ar'Í>ItÍICICl;.cnqllill'lro 
o ohjetod3 Cifrrcia é o modo como algoédetcnnioodo, na Resóricl e na Dialética o objeto 
é o modooomo.Jo dclenrunadas cenas faculdade< de procur.u' r.JWCS(R~ü•-ro 
I. c.tp. 2). cti<(Winto a Reu\ncu ocup:>-SC do ãmmo. dás~ M~bjclll'a>. a ciência, 
'''"'"tuw pur Miog&smo. demonstrnti,..,., • pamr de \ICI\ladc• n<ÇC~ ocup:~-:;c das 
cco.frçilc:l ot;eu "'" doa argumctlt;}Ç';io. 

Diferentemente de Platiio. ponlm. Aristótclc .. vê a Reu\rico oomo lendo um objeto 
próprio e constttutndo, legiúmamcntc. uma ane. uma ~a de mvestigação e, assim, de 
<'Cililtetmcnto. M.r., que conhecimento é esse de quetrnta a RctóriCll? RCIÓI'ICU e Oialetica sio 
corrulmas. JlO" vcrMUnsobrccoisas que, de algum modo. slluoonlu."<Cidas pot«ldool, que dela.' 
panx·ip.1111, t.:ft{JUillltotodos lomun, n.~tcrt() pOnlt), inquirir.., I'C.'Ji\Ur :t Ult\3 nLlilo, dtfcudcr­
"c c ~u;u'lar.cuLhtooiws nüopcrtctt<.'Cm n ncnhurnaciênc1a \!1nptll1icul.u· (Rvu)rit·u, Livn) 1. 
cup 1). I'<Jdcrn se fciu" ao azar ou mediarlli: CJ<crt:ício. csutbclcccndo-se. nesse caso, uma 
ill~. oom seth ruglllllCiltO< próprios. Constinú-se. assir n. n Rctt>rica con 10 um campo de c.<;~Udo 
CUJO fim n3o é pc-n>Wldir. ruas cotbÍderW' os meios pcn;uasivos para c-Jda caso (&lórica. 
I J\Ttll,c.tp I ).c. OCJne<,(XMidcnlllnl:nle. 00100 wna faruldade qoe pcnrutedi><-'Cltlir, cmoda 
cimrn\tlllCra, 1> Jdmt»Í\'Cbncntecrl\-cl (Rrronm, l,j,,.., l.cap. 2~ o \'Crossullll. aquilo que 
~onlio.v\amcn~e, cmbor• nlode modo absoluto, L<W é, aquoloq<Je pode <iadcouua 
mmcira(/mc,..,lovro I. cap. 2). Aooroldorooowém sabcrdisnngurr. a "'-'P"itodecada 
p.IL'I.lo.qu.da~dcânúmdosafeladois.oontracafa.wdequcm.ccmqucocasiões 
.r.urm;c .l)llt>CnLUnCRtcórKn,ltvro 11. cap. I). a ftrndeCOilvenoentertiCilte excitl\-lasem 
_,.,' tnll."\ ( Roo"' ".I Jvro IL eop. 2~ J'odó.;c ot<:nder u rooomcndaç:lo aquele qoe ensina 
(,tm gerul, JU\p~ ârHUH~nld., poi.~ U :tJ'tC n:tóóca rc\ICià-st l"'c.."CC~'\..Íri.a p.ml tOcJUOCfUtnO. 

<'nll'll admnr< \CTili11()S (RNnrÍ<'tJ. üvro m. "''P I) e cnhc tomnr n<]UCIC. tjUCrn liÇ deve 
pcl'twdtr<.'flmOJUÍt. wndo n~<ário. GU\tonocasode opo.;içlil'l a urna paru: litigante oomo 
u urt1.1 pn'f'll'ição. mcsrno nos discurso> demonstr.uivos. sc•vrr-sc do disetuw e destruir os 
~UI~teiiUl!>t:Ontrtino~, ooniJ"J o:, quais se fala. oocno contm untu J)._U'tc liLigantc (Re1óric~ 
I A\ rt1ll. c.y~ 18). l)u." 4Uo!Stõcs podem. cntllo. ser ex run in1•la,. 1\ 1>11 mcrm é a de qoo M um 
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csp;>ÇO oognicit1 vamcntt le-gítimo par~ os W'l,'UOlCIIUJS retócicos. A >egunda é • dequc, dOOa a 
obrut~g&!ciõl <lo doruíniQ da pc1'>11:1Sáo c do conllccuncnto '-em..sfrrul. 10m3-se pcni11Cl1te: 
pcrgt•nw pelo p.tpcl que llll.• mgumcntoo p<xlem de~penhar oo!lmbltoda própri" ciencia. 

Ao troiJU' da ano poética. onde, por cc:no, desempenha J>IPCI centml, na afcoç".wdo 
.in imo, o roodocamoolingu~mc us:.da. Anstó«:les rc:.çrvn ao:.lr.ltndo:. consugrudos à 
retónca o lugw próptin t)JJ'a lrolllf d.&&Juilo que ar cooccr&&e un pcr""mcmo, às ldéillS. A 
IU:tónca ocup;li'·SC·á. então, dcdingirOO faros pnr.l produm. ruecçilcsdo tinimo CllcjiiMitO 

efeitos da linguagem. "guiadosporaqucleque fala edci'Crwolvidosnolongodc suo fala". 
Pcr1e11ccm ao pensamento "todas aquela.• ooisas qucser.10 prcp;m~' pe~ lingnagcm".cs."' 
uahd,•lemclwndoodemonstrar.orela:r,o excil..-paixõcs.oaumcnGJreodiminuir (Poétiro, 

cap. I<)). Pilnltmuo, M que oon>~derar os t~na~ e túccçXíes próprias a cada gênero de di. ,.,..-,;o 

n:ulncn deliber•ti,·o. fon:t~SC, d.:monwaovo (Rtt6nca. Lrvro l c-~p. 3). atento a seus IIês 
componentes fundruncntlis:: nquclequelilla. "'l''llo«Jbrcoquc fal.'l. aq11e111 faln (espectador 
<lU juiz, n:speetivumcmc. d.'I.S ooi-.as f'utul'llS, da.< ooiSM pass....Ws, dasco&s:LS p"""'ntes)- O 
delibemti\'0 CJ(Oflll edi..wadc.tcttdopor fim o Jl<O'eitoSO c o noci\'O,e sua f(>IÇ3 pco;uast''" 
funda·SC no cru'lltcrdequcm fula. O fon:tl't!II<:U<ll c defende. tendo por fim o justo co inju.'iiO, 
e sua t'cxça pcr<Uasiva funda ~ no C<tado de fmirno produrido no ouvink: ao JU>IO. O 
denlon.<.lr.llivocloglae Ctn<Uill. tendo por fim o bclll c o feio, c sua força poo.uasi vncnoontr., 
se no ~ ignifica<lo do d],.,-urso mc<mo. "(~tando mOSil'amox o verdadeiro ou o Q\IC "'"""" tll, 
..:gundooque, em ~caso. parece pcr.;=ivo" (Rei6nro. Lrvro I, cap. 2). Há. poi<, umJ 
... -.fcr.~lcgitirnn Jl:>rn apc-r.s<l<lSâO,tfu<&ndo o fm1 a alr.ançar, SCJO pela n.11Un:1.a ptópria doohjeto 
de qucc.'itamo6trJCJndo. seja pelas condições de ac:csso ao mesmo. cnvol\'l:m a afooç;lodo 
lirun'O c uso de meiO' ~'Uasivt» pr6pnos a c.W cii'CUnst3nei.!. l)o validade c ru:ccssKlade 
da Rctóo·icn fuln·nos An<tótclc.>cm mais de un~• Jl'&SSngcm, mmo paro desfazer a< lll2iJc.o; 

<bqocbqucp<OCUr.uncon,·rna:<-~msdc<:OÍ!>3.\n.'Jli'Ov•h""-cornoparachcg;y ~ pcrswtSào 
de ccnos audnónoo;, 'll"'ndo n.'io Hlcillill.ê lo ntra vós d.1 cit'iciõl, 1x1i s o dl...curso cünfonnc 
à ciência é próprio uo ensirlQ, sendo WlleS ncces.<.lrio esuuturar o- discur.10> c os 
OlOÓ\OS ele crodibibd;odc. a p;utir de noções comuns(R<tóricn, Livro!, cap. 1). :-!outru 
p-.gem, clitCJOO <> justosena di<pumroom os f ai<>& de nullleirn ' I"" todas a< dcn1lli< oois.'IS, 
f<n dodcmon...nt. fa&...:msupérflllit>: todavia, a= retórica tan pnnde podcrporCll"""da 
in'('Crfeição do ouvmte,IOmaJ>do-se um tanto necessária paca [()do o er"ino porque, pam 
rlcmon<lrar ul8o, fu tlilorcnça falar-se de uma ou de outro tnalleira, diante do papel da 
imogoooçãucdoJp;n~oqwmdo filOCa face com oouvmtc(Rwnca. Lrvro lii. cap. I). 

Pnra:c. poos, que o PIÓ!ll'io crn>hoci IIICtiiO t iCJitrf 100, a d<>~OOI"traçílo nc:ce:ssárill, cairia 
<Oh o tlmbilo do <:b:r ll.'laradccp ,...L'111ltnw: 11 Jiog~= e.,. n:ICtlr><o. pen:w.'>I''O!.. l)::rnons!JW 

é. tamhcm.sul>mcoer llanc.diz Aris!Ó<Cics. oo fulnrdn ruumç:kt nos dt-.cur..os tlcmon,lnuivo:», 
a«:nt&ndoaqucsc ln&tadc umdi..curso,dr: umladu, '!Obre algo s<:m w1C(fuws que n;lo :wJo 
causados pelo falanle)c,deouiiO,S<lbrc algo 'uJCiiO ii ane,quc,em,.;n<~o,.,;,-cl, dt.'>'CSCf 

dCII1()ns!J'3do ou ser provado. ou ter sua imponãncia provndo~ ou exibir tod:" essas condlÇOC> 
coojunuunen"' (Ret6riro, Lrvro 01. cap. 16). F..m diferenu:. f"'-'iSagcn_<, peN~a.OO e 
dcmonstraçilo &ntapcnetram-!>C. Ora. a pcrsua;J,, parooc compn:endcr a deniO!\çmlÇiio, 
upemndo attu\'ll.,deln, "orno qwmdo Arbtótclcs dtz que a pcr;uasào sc dá peL1 cn:dJI>ilidadc 
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do!. quo fal.im. aíesando<><qucOU\'Cmlju~demon=ndo(&IÕn<·o,l~vro 111. cap. llou 
qu;n!odi.Z qoeo per.;m!>i'o o é para nlguem e<jtJe, .Jgumas ,ezcs. llllpôo-..c unednr:nnenr;e 
por'' ,_mo como pcrsu;l'>ÍVO ou c-n":l c, outr.o:. ,ez.e:.. purcce .cr pnw.alo por nt..'lOCUl­

h•'"""" """""" pcrs'"'->tVII.< por meoo d.t dcmon.•,lnlÇiiO ou dd ajt.in:nlc d.:mon;U\'IÇão" 
1 Rrwrrca.l.Mo I. cap. 2). Orou dcmun,tr•~Jo parece comprco.'ndcru f'C111Uõl5<io. cnquaruo 
hxlu llf8U"'I"'IO é uma c-ena clcrnooslr.lÇoo e a persuasão úa ret6óca se exerce aEra\-é> dedots 
g~ntro> de argumentos, o enumcma c o paradigma (exemplo), a corrc;pond=m. 
1\.~\i!JllCiltc.aosologlsmoc ~ onúu.;.lor&:unnl. Livro L cap. 2).1~sonos levaao><"gundo 
ponto de onlclo k\'anllldo: o de que. d..u • .abrangênc:i.> do domínio w pci'\Ua..<.lo c do 

'"""'' mil, ~o<>~m-se penincnli: peiJiunW pelo papel que 0> arguJntniOS n:tóriro-. podem 
~Mar r<> âmbito da pnípn3 eoênc:l.t. L ma boevecoosWernção aocrc:a dac:suutwe e 
....opo<~oo .ugumernos retóneo> rcforç;tní.~ porun. 

Ocr.~m<ma to stlogtsmo rewrku cu mott'\'O rruus fon.: de crcd.obohd.tde que pode 
""'opro.:n!.ldo na orgumcn~tc;<1u n:!6nca. 01nda que o paradig~ru ou exempk>, rcti.-..ndo sua 
fO!Ç<I d.ae<•ndiçiiode pe•miur ver, oom >U.I.' a>n.'<concrems. o univ.:"al que aí se encontra 
•mpi<:tiO. C'Oilfocmeoque Aristótelc. nos diz sobre a indução (Jitwlftica PoSturor, L.svro L 
cap.l I ·!>l!fl ba:;lantc persuasovo. Ma, trul.l> fUf\!.liCtn o que consegue ucmCJIIW'JtO Wll\ersoi. 
1'0" .,..,c c:oruegue demonsm~r wmbém o pamcular Comu o sllogtMtlO dcmon,tr.lll\'0 
<Oil•tttuU\O dll CJênc:ia. o MIOfll\lllO rewnco de,., panlr de cois:11< dctcmu~. mas. 
dtfcmotl<.-doqueOCOI'R' nos <dt>g1\lll0Sc:icruífi<xl5.pouca.,de o;uas prctiiiS.'5aSóc-'Cill5CI' 

\Uibb roea:ssál ias. "porque as co,... -.obre a. quais~ obra. se delibera ou 5eCOilSÍ<lCI'> 
...,llldo:.<.laordtm dos fiiiOSe ncnhwn.t.dda.s e. poc assun daL'I', ~ .. 1 &wnca. lino 
l.ap 1L Oen11111em1 fund3·:.c lltlle$cm prob.obihd.Jdc.. \a"OSSUmlow.Jc~c mdJ.:io.tCO!l1Cl 
e\C11l('fo.. en relação no uni''C""d, uu como o unhwsal em n:laç~o ao panu:ulor. ou. .inda. 
(lll1lo'1 "'to:i.<'lccoom!m como um silo~mo mai\CUiU>. Quando oo indícit., forem~ 
W..Joongema silogismosconclu.~ivos (R~tônca. Livro~ cap. 2) . 

. \ dlfere~JÇa mllJOr parece rcpouw no caráter de necess•dnúc <LL~ prcrn1~~ de que 
pw~<: u i>llop>mo.oo caso da coCnciJL ~'llllú.., corthCClmCilU> "do QUC 1tlo pode '>C!' de UU!r.l 

mn:ft' T"<<lnia.cm que P= wJ UL<Ut~Çáo. ela n3om~ca10t'l p.wlh:lmCIIIl,. ~ 
ErnJI'I'ICII'OI~;p:pstirde•'Cidadcs llCCC<'..~niioé~idldcdossúogJsmosciernilims. 
cana 'oCJ-1 proprioa.,..,031tr•>C8 liUS \'Cl'dades. Soo ~enfoque. O >1lopsmoCJellil!iro 
p « >e:r :11111:> 'JSto como um caso p.uucul& dentrO do escopo""'"' •""Pio~ .UO@lSOIO> 
~que c:ompon4lll o \CI'<h>lmd É própno w mesma polênci.t. ""Muntio Arul<ildes, 
cunpaonào: o'...-dadciroe o vem;~! mil JX'I' ,,..o. possuir o Mbnoda "ln~pesLII iilliC 

do'~"'"'nnl é próprio daquele que também o tem com rclaçãoà vcrdndc (R<tónca. lhro I. 
<4p. I). ún ;cgundo lugar, em nmbos O> C:\>0' é nt.-=sátio. primcaro, tcr·:.e oiS respccth•11.~ 
pn:llll''"'"lbcoJsas cuja OOOtTêncm >Cja admissivel (Retêrlc<t, Livro J, tliP' 3 c4). En1 
0(>-'Clll,ubc !Cl'prcscntequc nrnbo> podem ><:r fonnullldosA punir de tttpi<.'O> ou noçõc:. 
CCilllln1, mun como de noçõc.• C'ipcctf,..,_,_ ;unda que comumente os <ilogi<lllO'i retóricos 
J<)OI:Iobclilo>daqudasnoçõesoomunseos~tlogismosdasoênctaspo111mdc'"""'premissas 
QNCÚI<>$!Rttóna>.livro l.cap. 2~. 
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Adltl l li twJ()·~. porént, qtteo J>cn.1r.Jidir coUem<)ftslr.ar. pelo tlW:fl4).') c1n mu1tose~oos 

casos. se. inlcqx:nctrem (porexcrnpl(,, qtteodomnn"trur mmbém~ja um tllododc pcr~uud.ar)~ 
que as "conexõc> =~<ári<~.<" • sen:m uprccndi<IM n;l.' pn:mis=dos >lk~gi.\mos cicnúf"""' 
se,am tamhém. embora nãn cxclush':llllCtltc. matbia de definição c que essa dcpcndc de 
~dcsclcçiiocdivülll3~dJfonnadcfmíYI!I:queháumvínculoncce<'ooino 
enlrC • apn:cns.'iodoobjcto, o modooomoé oonoobido e sua dcm<}OStraç5o ("' .. é impossi>-cl 
cxpôr sem dcmonsunrou den-.,nstrar ser.n ante..~ haver exposto o US!'~Unto: pOI'quc aqucfc 
que demonstra, demonstta algo e aquele que enuncia algn o fa? com o fim de 
dc'lllQOStfá.lo" ·Retórico. Lovro 111. cap. 13): que mesmo o coohecimcntt> cicnríl'ICOdc'l'-'Odc 
deconciU>êe:>obCJdasdecct.l.\IIOÇ6:scomutt.:queclare2a.CC11CUCCOO\'Icç"olOda \Udade 
são hmlbón afc<'Ç<'lc> do 5rumo: e. por fim. que muno do quesenaobpo de m\'C&igaçiioe 
bu~a de oonh(.-cuncnto cientrf ICO cu• sob a ~gtde "do que pode ser de outrn mllllcim". do 
futuul, onde clbe "''Conhecer a presença derc:nmnwnc d<.>s ptinclpiot. • toma-se pet'Wrcmc 
bUJ<Cnt5ÍIUltrOO< argumenttls ·•retóricos" c ··ciemíficos" dentro de um escopo mlli< runploda 
ru'h!dc '"'SIIIIICnUlte pcr.ttndtr, que se ap"""'nm comoucampo da Rct61'ica. Além disso, !C, 

p;uu ArhiÓiclc"- "n cloeuçãu poo>ut, como qu.tlic.blc c:socncial, o sa cbrn """',., ·~ • 
onde dc<!t."~Cn·!l: a imponnncia do lllknto p;1ta o utO de ll'éciforas • o >llbcr usar os dt fcn:n1o 
l11Qdos de expressão (Poltira, cap>.21 e 22) tom;J ""fundruncntal.tund~ quando o que.., 
<enhi1 em vism seja a demcm<tn•ç.io necessária. P.trc<x'. portanto, cst:ll' gomntido no snlltt ul.lr 
a lingungelll ·c. d C'í'íC n>XIo. d Rc161'icu • uma funç:io oosilardc.<dco IX'""' tlc ' ostn cog~úti•u. 

p;uu o alcan<:c. vale repisar da "cloJidadc e nobre•.:. da eloettçilo". ' I""· ru <u.1 """· pR:JlW'IIol> 
totsos parn serem lrarudas pelo pensamento Se es.<e !<3ber abarca. ~'Orno L1mbém 001 da 
Anstóu:l"" osabennesclarO'I modosdcexJII'C.'são (Pot'tica. atp. 221. poôs. se assim nio 
(()S5C. a linguagem perder-se-ia na trivtalid:ldedo usocorió131l0. ou tomar-<e-iaum enigma 
ou wn b.-uixlnsmo. cabe mv.,ti~ se prccedimc:nws usualmente apon«llloscomo "retórkos" 
n:lo fa.r.cmparu:: da "ctêocin". 

i\ri<IOO:Ics não <'O<nfXUltlhariacssa ll:!;C ll'UlS. a partir de-,; te ponto. a tese que quem 
defender é a de que."" m:tnli\'CIIIIOS a camcu:moçllo .uisiOiélicadc argurnenws retlir1axc 
ck:tnoo\;lr.ut-propo;unen<edtlllb.acibiCi.l.pelumcnosemccnu.,Cl:iOSe•<:t~an:s-OOID) 
no cLl tcona darwlllian.l da selcçlo natural · COIISIIIW« porargumemos ' '1\.•tónoo:i'. Ctnam.:n~ 
n:forçM '' un1o1IJI prutÇâo urgtl i r a partir do cMitcr am)Ciuml que..., análises COIUCI11XJI'.incas 
conft.:rcn1 ncoohccim.:n1o cicnLífteo. Mas, p.:nso que podemos convlllccrucmcnte dcfCndcrt 
11:se om pmpoMn. recorrendo '"'cMudo dç çnw prormtoe rcconl~cndo. na clabo~oc 
defco<a d;t teoria darv.iniunu. proocdimeneos <i'"' An:.IÓII:IcscbmmcniC h..ru oomo "J>:It'n.1a 
(Rtt6nm, Li>w ffi. <:aJ)!o. IS c t..<.). 

V in011 são os apelo< P""' explorar quesu1c; de rctóri<:a para compreender n 1com 
darwlnmnu exposta na OriR•m tla.t êspkics em sua cicntificidnde' No presente lcxto. 
C<IIJCelltrJr·me·ci oo exame doo pnx:cdimentos ex pl icarivos e CSLrJiépi as "'l.'llllli.'tltuiv., q~~: 
se deteCta em sua lcitur.1. Darwin n5o f01 um cpistemólogodcof'teio c n3o ""preocupo~~"'"' 
P""""D.'Illé dcfimr ocoooouode .. ~ .. ou de -procedincnoscxplic.-Jb,'Oç..,.,.d: 
embn:nhar·se na t:trc{a c.•pi1Canva pnlpria que alllbuiu à Origem Jo.< F..~ lllOSUit 
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COOio? ""~"icie.\ ongmam-se urnas deoutrdS na 1'\'a!UrCLa. P:!rtindo-loe do exame dosdhasos 
uso.. de "expl"""i""" c cogn.uos oo longo da Ori~m.é P'"-"'''<:1 odcnufocarwll.l~g:un;> 
de rnJCaJuncrliO\ cxplrcativos util~ou referidO< por D:uwin. bem CX>mi><W"~ 
~nt:llwas bastlnE inovadoras. Ainda que u=ís. proccdrmcrroo;, llliscomo obsenação 
• t.xpmmemo. a Jubsrurção dos Jatos cl regra, o utuJo de casos e.<tJIIplarrs. o uso de 
Jwgf<llntu c rluWtH,'CWS, dfS<•ussiks, comptrrt>Çixs. u;,o detumlograsc de <'<Ji<ulo.r ganham 
na Ori~,.,, urna nova dull(:RS.'io, sobrerudo pel:r< rrrrotillia.rcJI>C dClennin:un stra urilir.r;Jo. 
Oulnl$. oonrudo, revelam· se clamrncntcino•-adores. corno o uso que faz da imagúlllçiio. da 
mt'lt/fom. di>t>oder t.<plicaJiva como tU11todo, do tcMcmunho dn' Olrtoritlades cremificas, 
d" confornlid.ldc C()nll'OfOJv-t ~ princ/fJÜ.M' nmplamt1tlti! ae~·Jto..r. c.h> llfN/{) t} ig1wrlim:itl. ao 
i" A"'''" tuucrl r tln '"'"lwl.a oocrdições e valores l"'icolúgiCI'l<'l e MX:iológioos da inV<:Stigaçiíl) 
cicnúlica. Numa c nouoa siruaçiio. faz-se presente a marca do que, à IILI. de uma análise 
ori.>10~hca, (l()dcr!an'l()(; cb:unardeproctdi11r<IIIOS I OI'JIWntrtu>s m6rlros. 

Em su.' r'Cfermcia a tUptrir,..,rtns. por exemplo, oco•o ccncrol du OJ&UnrcnlllÇlio gcrul 
dar•linrana não ;c dá em lermos deconfiun10 "dire<o" ou defesa da u:ona c mie~ da sua 
·'pO\'aconpincn" por uma C'idência imediata coettlusiva. Es~ cu o c:.clno poder cxplic2ti •<O 

da 11:\lf'lacomo um tnJtJ, .1 parurdoqu:tl cabe entr>o pcrgunlür"' putle wlU klOri.J com w 
p:ó.'f n.io -a '"'nlldclra. É~ podcroqucc:>hc fucalllar. cn•dvcndo o J<>gocn111: o qJA:.I:J 
nil ét1111almmtt doido e o que é lógica e/ou f.walmenu: po.<Ji•Y!I. c~plorando com tdlilidade 
l<UIIJúi!Çlio de uma til po5Sibilidadc e a illiJlOSSlbrlodadc elou rncJtr'>lêncta de evidência 
Cunll'lln.t. \.Lic aqui o que Arutólelc:s obscrvn qu.rnlo no u'>(> do po.t.>bf!Vi"'')()SS{v~l: "'o 
'>CP1Ciholl1re é p<l\~Vol, r.Ullbém o é actuilodo qual é sernelh.1ntc; se é p<Nh'Cl o nW.. difícil 
wnbolrnn ~o ma•' fácil; aquilo cujas panes é pos,;ívcl.llunbémé posslvel como um rodo c 
•·o·r·r·m·a: se algo é possfvel aos que são piores, mfonoresou menos <lohrdo:s, l11llis ainda o 
1(1\l il.li\ISCU$ L'Qfllrt\ri(rs (Hetôrictr, Livro fi ,C!Ip. J!)). J!.m J)arwin, CSSC J(lgOdOatrmJ e d<J 
,.,,,,ír~lumJllia o campo da invesriga~oo c a ele 11 i nut1clfnrb ( 1959) se rcfcro oomo a urna 
no•a "lógica da pnlb<lbilidadc",<e.ndosido recusado, à época de l)arwin, por Whewell, como 
lllillllhra nilo cicmlfu:a, levnn~nos a l!SSumlr que "a mcmfXIS$Íbditw.k de mrtrgilwrwM 
Wrle Jr ttiJ{kl,\ tlt /rati,\'Í("(1Q dt urr111 coutllrüo tio\ drt:tlo~ fi tmtra tln'il ~r uceita como 
..., ~~eyit>r.rmcll'rqu• wltmrrsiçiúJ()('Orrf'rt "(llionrnclfrub. 1959. p. 273-274), 

0t!'.ludo de mw.r ar.mplmrs é um dos proccdirntniO> que. não lilniO pelo número 
de-.. oc:unino.~.>. quanto pela imponâncra da; q~ a CUJo~ anveM~g>rç;lo S<rV< e pcl.t 
Rwf .. d\'1000. clctnenlO> que n.'Úne, consiiiUi·sc n~r es1mt.:gia fund.uno:nw de Darwin. 
A ... westudo. DaN m alude ao dizer que é sempre 111CihorC>1ll<Walgum ~po especial · 
como f<11 oom o caso dos pombos domesticos, p3r.1 estudar dtfti'CflÇUll eoógcm de raças de 
-dom:>IICO\, crn wgurfl!lliOc.:nttal i\ produçoodc llOY'.., fooms org-3nac:M por sek:ç3o 
tlllnm. 1~75, p. I S) ., ou ao muar. seja de difacukl.ldcs. SCJ3 de evrdênciu~ f~voráveis. 
.. vé<daocleç3od"' fa101< mais represenlativos (Darwm. 1875. p. 305. p.321.p. 347. p. 
m.-353). A"irn proc:edCtldo.D,uwin (l()dc dispensar ao ponto em CJUC1iiÜO aquela análise 
aimo:laoa ~Julga rlc:vida u wn jlLYO balanço da evldCnci '' tf''JXHII vt.i, •uiJ.\flliJ..'tldoexigôncia.'l 
'*'llldc lftiCi~. eornodemncnid:ade.' dcl:l;(ilv (l)urwin. 1875.p. 321 ). Se I:>:Jrwin funcbl.S.<c 
•~Idade de •ua.~alümaçiic.,naqllállcidadede faux cxmnim•loo;. cs~a "''"Jlrc expc.l6lo. 
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nn melhor da< hip6te<cS, à crítica de um IUTO!nmcnto in'4'Crfeito da C\'Ídêocia requerida. A 
utilizaçlo fena desses "exemplo.- satbf:x. n condiçãn que 1\ri~tótde_< lhes atribui na 
:JJ~umenUJÇllo I'CIÓrica. porcooten:m o UIÜvcr.;al de modo i1~íci10. 

O dwgruma, de cemtalunportáncia na explicaç-Jo darwiniamt. constitui·se num 
inscrorncnto de opctw:IO<labzaçáo da slntcse ton<:eJtual num;t esquernanlliÇão .cnsívcl, 
permitindo a uplicoç.io d• tOO<iu d.' "'lcÇllo rw ur:ll para acoloc'JÇOO adequad3 da. qUC>tões 
que ocupam os ""llldos cla..stf!C:Itórios e rilogené11cos, faciti tnndo su:o prccosa resolução 
(Omwin. 1875, p. 369. p 379 80). C'abc lcroornra impMancinqueAri,lótclc.\Otrioot ao 
"pôrdHmtedosol/10!.". ·sensibiliutra' coisas'', ao trawrdo uso de imayet~s c da 111Ciáf'111'11. 

bu:.to1nd<> "o•igrufiClll'll>COÍSJ>ent ação" (,qltlrica. Livro IO.cap.ll). É tamhêm no '"'' tk 
i/usrrtr('lle.vque,., l'e>Saltn o uso da imagJIIuçâo feito por Darwi.o. como rcati'S() cxplicalivo 
que lanbr.u:onsiclct:lçilcs de Ari'>IÓIC:Jc., quando lldmi11: duas c'Sp&:ICS de "exemplo" presemes 
nos ·argumentos retóricos'': a que coou• t'Oisas que ocorreram c a que"' in\'Cntl (&tQnca. 

uvro 11 cap. 20). O 1110 cw i/u.<trllfÕ<'.<éo proccdim:n«>quc cxih~ maiór Ac•il>ifidudc, unto 
qu:•nro à. áreas de uplicaçào. como à função que cumpre • ni,..,l da coolplcxodade tmiiUC 

alUa. oscdondo do tJdalffomm tn de prrx:tdir TW!IIIl>S, üléias. rr·loçrk~ condiçiXx, dijirllldatk>~ 

(Umj'mltll(mck ouu.:ialo.< J.>~~mtn10< dou U/.IÜ<:ahl'os. De um modo gemi, as ilt<rlrQÇÕ<'·' 
servem h confU'maçiío da IOOn.t, mosttanc.losw ~pltcaç;lo uma/ ou po>.rivel I aqui entrando o 
apelo ao nnagm;íoo). para a intcli!lJb•lidadc e , ;.,tcrn.<U>.n<;llodo<Jucé dudo ( Omwin. lll75. p. 
3ó0). e igualmenr.c esclarà:Cndo a pr-esença e nnwrea das ...:cçõe> lo< olinn:.çcies ft1W 
(l)arn.on, 187S. p. 391, 392l. Desse modo, seu usocnq\Judra-<e na pcrspectiv-• mcstnade 
a•.Uiaçl1odo poder explicativo da 1<0na por um bakltiÇ<) dos Of1/Utnt!tllos 1wri e rontro. 

Colooor-se ruo P'""P'Jtti v a d.& p<»ukruçiJo é. !ôCgllfldo altetórico de AriSiá<:les(Ln'ro 
I. c:~p.9). a fonna m.1is adequada aos di><:lliSOO dcmormnttovos ~ a:namcntc, o C<lmtégi~ 
argumeniJlriva-chavc de Dotwin. ao pedir, ttntn na su:t lnli'Ofluçiit.r oomo an ..uaCtlncluhJO, 
que seu ''um longoargumemo" seja j nlg;•do pelo scutKJder"-'J'Ik.•tww' como um uxlo. após 
um critcriooo billaJIÇO de todos os fal06 e raziies. de ambos O'li:Jdooo da qu~ão. Essa é a "'""' 
de prcx..'&:dlrncntos cxplteud\·c~ ccnlríl.lsà Origem. oorno a discus.uío cu comptlrat;r.ÜJ. ToOOo 
c:<fo<ço ell.p(icarivodarwon>WlO prot:a1e pcrr ctJIIt(JlU'tlt; d~ •iJiM!.v roor!Cál'- não há, diz-nos 
Darwin, um fiuo o M!T nrrnlado. que n.lo p_..,~M...,. vi.~10de unuou deouua rn.anei.r.a. Aqu1 sm 
dcasi•-oo pQdcTcxplicanvodns hipólêscs em dt<Jiulll. lc'lldoem ""'"" r11uurouJ< e mirlll:mde 
t'atoo Cllplica<J<JS. enconll'lllldo--.:. mais ufll3 va, a pcrtinC-ncia. para u avah:w;ão do poder 
cxplu::auvo de tumtteonn científica. da recomendação que Aristólclc~ faz. nele rc.\Oita ao 
âmbito da retclnca. '!Cillpi'Cquedua. coisas sejam mturo Mmilares. dcw~lll()S e..nminá·las 
dc.~e o pomo de vi•m dc SWIS conseqoencl~ (7 oplt-u•. Livro UI. cup. 2). 

Ko 1«0dn mtkl{oro cdaiJIIflle>gin, portrn, O;uwin trunsccnde em nlllitoo alc:uK't 
<JJ'tStotélico. NrloàpCtUJ-,écom b;t;cnuomana/t~gio com o.cleção pelo homtmcp: Don·m 
otlloduz aquc;.'lào ecmral daS.:Icçãtl Nmun~. como a.' ana/OI/in. v pcomio:n•c,lctMicro iimbuo 
d01s explic<tr,-ões segundo o l'nncipiodc Seleção :-!aturai (PSI\ ')e '<llport;ml• amplit~Çfi(>de 
~~~ pode<cxplicnuvo e'~"d1rm-'1Çúoernpfricnda rcoriaem difcnenu.-s níveis do objeto em 
qoesllio,os <ereo ..,;,,, funduclas ulonwncnoe rtun~ dada v~JodeNalll1'0J.3, de:'llature>a 
como um sistCITIIL AnalOIIÍDSSU."<:IIL'"'· porcxcmplo,/at gerou accrc3dos ~de 
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modili<'ação e e:amção a qoeo reino antmal está sujei10 (Oarwin, 1875. p. 299),princfpios 
aa:n:a das rcl:açc'ies entre lwhil10lleS de <hf'm.'flii:S loc:ús. pcrán vwnhos e àlm aa:sso possí vcl 
(O.;Irwil\ I S75, p. 357). QIJ "'fira wt11rr<nl ~~C<rC:ad.ls produçiles end~K:asdas oll•l\occ:iru<:a> 
(Darwin, 1875, p. 354). O t«otlnmct/if'uro. porsun vcz,pnlporcionn,oo longo do JlCfl.'i<llllCilto 

dcl)arwin, imagcn' :ltticulador..s chave, não só para "dar o nome", como diria 1\nstóteles 
(Rtrória.t, Li• TOm. cap.l).ou inlrodwirc:ooceila;furld..lnm!:lisaxnoodesdeçlon..nr.dàlma 
ttep:lida darcza, clcgância c M:VId.-.dc (lln6naJ. uvm 111, CllJ!S.I O e li). "'"" p.un prover 
C<Jmlbor.lçi'10 3 teoria, numa função pcrtcnccn1e ao c:1 f orço cieotílioo cntJU:mff;l tnl, ct•,. • na stlll 
deft::.~da aUSI."nc:iadas lOm laS tran:ildonalsau-,wésda ·'n1eclforadc4eii"(Dalwin. I ~75, p. 289). 
MJi.doqtJC .,;o, a Ong<mda$ Esprtte.> oom'ld:t à e~ de uma novai!Xnl da niCtáford. 
c:c:mo pnx:csso COJ!niUvo e não como rnero n:cu.-o n:tóriro • '""-' n3o hi esp.1t,'<lllljUI p:u;t 
es>adiscus.~. 

Mesmo pmccdtmentos tão usuais como a c/ossificaçüu, nx:.:bem sentido próprio na 
cxpltcnç.iQ disrwininae pmje~tm u t=fa dcfulitóna a umJl OO\'\ldimcnl>lo- rompcndQ, por 
exemplo. oom a cxigâlcia ari<Weéi!CII de que • definiÇão c:on~a~h:t lodos e apcn:t.' oquelc:. 
elementOS que, em separado sejam netlCSSáriose. ern txllljumo, suficientes p:u;tclll\lCICrizuro 
ílermidoe tljlénas o dclinido (AIIal(rica Posterior. Livro JJ.cup. 13)- na qual conjugam-se 
I'C(.'un~oo. 11\J<hcionalll .. ~ltc tidos cou10 "IC!óricos" O; proc:eliO> cl.u;.,ncauln<l!l enlaçam-se 
com()'.ckmais proccdímcmos numa n:deexpl"l(.';lbV".l que fort>.lccx o1e0riadarwrm•naoorno 
um IOdo. faundouso, potCl<emplo. de nna/Qgin entre v.niedades c cspclcies (D;uwin, 1875. 
p. 371), 011 da metáfora dtlS linguagCflS (J):uwin, 1875. p. 370-J}c provendo. 81r'Jvés de tais 
ft:CUI"!(~,COmunlD.Cfil'Hi.l ~ignificadvn dO,lSOdtl imtllftlltiÇI.Jô. WU runcJrur.:mo ''1\!al" parta U 
dill>•ifacaçr10. ÉaMim que o uoo "mct::úórico-d• b ngu4goo~,li luz dos lbdabn&memos c 
e:>.~ COOCCIIU<II> queenseja.tr.msforma-se n urn uso "literal", quando a comunidade 
llt:dc\CCIIlli\ncià a•n •nodi fiC'.açilo revela« c:xxoo lwxJmncrno parn o I!Ubal ho dos s isaernaJJS!a.> 
c oonfi.'Al S(:ntido .. litcrul'' ao fulur inicinlmCJIIC ··mctufóricu" dt>S narur..t.lumu; M>bre o 
mctunnrfosedc partcs(DIIIWin. 1875.p. 386). 

A II:Qria darwiruana tanJbán anooo poo:a. c:xJmO poneS\tbslanti'"' de sua "'XU"'""'mção. 
rcar.o. cr.llhciol~.r~t1CI\Ié V\'lOS romo c>.eluSJvmncn 1e retónros. Dcn1re cs:;cs. <>14 o opdo à 
{utmliarv}(rdr 0\1 à ~·imJ11{jiroçtí(l tln mtlnn d61rtlhlllllll do.\' .rÍ.(tllmtltlMas. aos ltdbilrl.t mf"nflu',\' 
pandiln'Oma da rejeição à sua tooria por renomados natural i Ma>, oo t·anírer JlfOI(rt'Ssi.rrn 
cbt.plcb de quem espera adesão i\ sua rooria. oo carúJer ~?>VJII!t:Wtlário de sua tecria. 
dat~~nd.mdo J n:-csuururação de ""'"pos chsclp~n~ e a cnat;lio de 00\'0> campos de 
ln\'C'<Il~.tt;ão. ülé!ol:lndo ~ua conlribuição ao nvanço da invc>ll!lliÇfK>, ~fl! t'U" ron>molc 
recoru3nc:ia ao-nnmc de renomadas nurorUi(u/~s demíficas. em ~uporre a I'CSUII.rtdO') q\IC. 

dmo uu llldimarncnt.:. lit>últtCnl a wa I<Oria. Já Ari sult.:les bem rcssallllra em so•' Retórica 
a....,.lltinçudaooml"'l'JÇioéOOt ~o;ooscélcb~ (l..wro ~ .-..,. \1, uvro fi.C<lp. 2S)ecrn 
vlna.' op<munidadcs. 1rn1 a >c1l< "'l\<llt1Cnl05 coo•idcr•çõcs bttscadus no laciltlação du 
i!PfCI\dtlll8ern ean:nçllo àscaracterfstacasdosouvimcs(Retóriro, I .ivro L cap. I c J ivro m . 
.:.p I c 10). O apelo oowrmer rt>·oluctOtlário da léOnaocorre numaépoc:l ·C dirige-'il!à 
illldl!ncvde llltaql<l<J ·em que a n-...bnç3. o~" é pt~cmac::unmtr a..~m.Jooomo 
umvalor<iOCia! ccacmífioo. ncs<e ultuoo caso <encl<• hern n:ltllWtlo nll' análi~ da ciência 
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cnliio fenos por Jolm Hc111Chcl e W~liam Whcwcll. Druwin dit. nR<• c•pcrnr corwcnccr 
experlcntcs natumlistas.jácorn id6a.' crist<ilizadas (Dllrwin, 1875. p. 422). mas olha "com 
con tmnça p;llll o f utwv • :k)> jovens e llli.SCeniC.\ natur:.bstas" (nuwm. 187 5. p. 4 23). Em '"" 
<orre<.pondêncill. como numa C<~~~!\ a Hwdcy. de 2 de dct,cmbrode 18(.0, l>.lt'Win diz que. se 
wa~e~~na f !>I' ger.dmaucaccil&. o será pelo:-.)0\'CI'I\qut cresctrdllc \U!Kiituirãoos vclhoo. 
~rabalhadon:s(Fnmcis Darwin, I KSS. Vol. ll. p. 355). :-loulra cana. de&~'"" a i\saGray. em 
21 de dczcmbf<l de 11159, O,uwin dtL pcn"'lr I)UC Ó mais lrnflOI'!lUliC >Ct lido por hom<lll> 
intcligé.lntc~. ucnstml\l'ldot. oo raciocin10 científico, C111bora tKiO naLurall~tas; c..~cs segu1riam 
àquele~ (Francis Darwin, I 888, VoL fi, p. 245). Darwin rcfcrc·SC a rcVOIII\'Õe< ocorri~ 110 
coohccirncnto.P'U'-ocadas tuliOporno''aS 1eOilaS. taisrom a no,,. CieoloeJadc Lycll (Darwm. 
1875. p. 226), comopordc><:obenas fntuals, tal.\ como as descobuUJ>da l':lloornologia..,.., 
a dóc<lda de U!60 {Druwin. 1875, p. 285). Eo;,, rcfcr~nci• a f'C\'Oiuçóe> n;!(1 a1x:na~oorno 

marca de sua m ão, nw de dccisi\·os moment(J<j do txmhecimcnro humano em gernl. IX!m' irc 
pensar que Darwin coosidenwa a ocorrência de revoluções como uma cur..u:1eristica da 
I"'Kluçilo do conbccimcnlOci<:ntitko de ponw. NQ caso de sua h.'Onll. O.tswin artre,~, como 
wn de ><.'U' mbi105. a ~'OiiiÇÚDIIII Hi.<t6rin Nawml que MIO> accr""""' I"''''OCMI (D;uwin. 
187S. p. 425e~.). 

Scriwn. numa visãoari<torélica, -re1Óilcas" a<estroté&ias l\ll!U rncnrnri,·as basdm1:> 
de que ~c v.t.lc Darwin ao longod:l obra A comcç:ll' pela suaes1rururaçào gemi. ai claramcnu: 
Cll(X>nlmltl<l\'oa n:comcndaç;lo :U'ISIOt<!lic:J de ini<'iar wLendo prirncim os nsgurncru~ própri05 
e. logo >~~ir 110 encontro d"" nu.õcs cootrúria•. n:furnndo-as e dl$fnt.cmlo-as (Res6rim 
LrvroW.cap. l7):quando 5C fala depois. primeiro f~lo contra o discur.;o do ach'CNrio 
e. em C'P'Cr.JI. o que nele f<»·lhc oonstdetado fa\/Otávelsendooonvenienteprcparat o 
ou vime paro o diSICUJ'l>O que ' 'em a seguir, dcstromdo, primeiro, as I'M<lcs do .Kh-er..JrJO. 
Jnician<lo pc:loenfrentum.:n<o <Lu dificulclade' c nhj<:çõcs •roi• séri11.•. l">arwin não s6 revel• 
tê-las considcrndo. como sua consideração não só permirc rt.'mO\'ê-las. ou enfnlíluaccr·lheso 
peso, vumo. se for bent ...cedido em sa• rr:tlamcnm.wm:~rpbu;f•d os poowos mais~ da 
teOria. o que f orá >obre:s.uirOI!I mais f"""" numcOntllUIQ rmat de fmosc:ru[>c,.quelhescsá 
dccididJmcniC favornvd. A n.lmlllvaw Orif!Cttl pl)de>avi,;~:~cornpnx:ndcn.lo b€:s mornrniO\ 
princ~pms ( I )docapílulo l uo V, esmbetcccndooo; fundamcniOSw teOria: ('2) do capítulo 
VJ uo XIV, CJ<ominando a oorrobornção de seu pnHetpio..:have. PSN. com sua cresa:nle 
explio tuçilo, (n) pelo rnuurnenro mlcraJ dos crJ.>OS rnnisdifíccis e complcxOS, r'Cloporxlcndo ou 
re\'CIIIIldo n irnpropri<:dóldc d.1.·HJbjcçilcs. ou relativiLWltlo as dificultiJdc~ (do CDpftulo V1 110 
lX). (b) convenendo a evidêncin aparentancll1i: "cbfn\/Ofá,'Cf' em ''fi>vor.ivcl" (elpÍtulo X1 
e(c)explorundooscasosfa,urá-eis,deníudasupenoodadeexplrcauvadateOOadarwim.rna 
m> rclaçilo ~ su• cornpctidoru (do capítulo XI •o XIV); (3) 110 capítulo XV, com ur111 
rec.'lpttulw;iic, c :1vnliaç-Jo g~r1U dn argu1nc:nto, lendo çeus C.Uit tpc.mcnt~. suas parte.\', 
dimc'11Sion:tdas pela conlribui\:;1o rrnzida no rurlilllllrocimcnto do todo. clnri ftc:llldo e sut;a:nllllldo 
n idéia báíóica que moveu o"'forço c.•plicath'Odc Oaswin. Ocatát~-rquc Darwin confere a 
;cu Cllpltulo conclusivo fOI!"- I'"' um bdo, &i dcu:mun:tçõcs d:l narr.>çio ru"bUltclit:a ( &1/Jn<:a. 
Lmo m. ""!'· 19). no que CO<L'Cme aoórn:r •un\Jn.IIJ'I:I1"' • Darlrinofludcwh:ll:bmcntc 
a que '<CI'1U 3 demon<tr.or;,ão, tendo cumprido com o que l"'lmClCU. Segue, por outro bdo, 
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{!,. >WS dcu:nnon."~Çiies: conu-...,OC·...: "'' .d"""-"lrio, C01Cf1 ns 1111<1c• <>P"'W..' por runbos.. 
cnfn:nLH\\ uma a uma"" ordem "~Wturaf' cmqueap;uu:cnun ao longodoaq;umc:ntoe. 
antccopondosua uprcscn~<~Çoo. IMça pcrgunr:a-cha•·e (RetÓI'Ktl, Lim> 111, cap. 19) -podt> 
Hma t~ndá que ~t.rplique l(lllf() W'r}(llwl! 

~modo bol-5\;llltcinovador, Dru·wuo faz uwda íl!terrosas<io-oquc, mahuma vea., 
~ lcmbm das n:cvmcodnçõel. de Aoi, tólclcs em sua Reu!nm Al'ht61clc.~ resSl~ta u 
opoo1unidadedousodns iollei'TI>g.~ç0cs,quando(/lesóríll1, LJYln lll,wp. 19): l~va o , • • ,..,.,.:!rio 
11 uma I'C>po\lll que o cocurndl:t; ...: "''bc que u rulversário u:r.í '~"" euo><:«ler o ponto 
de\cjado; SÓ S0: podo I'C.'ôlvt.T il dificuld3dc rc>p<>ndcnd<l SOfL\IJCOOICllle; n:<p<>ndcncJo O 

~ amb(guas est:obcleccKJo di~I~Utihl:lndopergwltw. f>ro<a!,,não pergumandn 
ruem da ronclusio. nem a apreoenr:ando >Ob a forma de perguf'IQ; dcsctmeáWldo a 
l<!tlcdade do nd•etSário com o "'"' c o riso do adversáno <Orn ~ :.criccbde. Tar. 
procedJonemos ganham n:dobrada u11ponancia no aJguoncoto d.1rwuurulQ O pugwuar. 
1>\t;cando IKJ udo que deve ser mo.~ r<1do, c•dmJcJdo • o q11ii ck vr '"I"' 'li"IIIa</q • n5o vis.o 
upcn:t!tctO qu~ i imt~ditmmu·fll~! tlmlo. Busca cscltm:rero que uí ,/~·w: Sf'rth'lrc>brrltl c;umt~ 

M'tt,{luulam(•frttl assim, a pctSUnt1l ptw uquclt: )~o oculto entre os M:l'C' orpúuicos numa 
onc•n~l ón:a. é PCfl!llnl" que ICl<IU<l lllltumlista " 1100 tolo" é levado n f:oz.cr(O:.rwm. 1875. p. 
318) Dirige a rucoçãoao que é curio.w. iíquilo qtX: plena ou n:sidwl•nentcc....:apa~ namreza 
onlirW'ia das detemUnaçôes conceituais - sobreuldo da 1ooria oponcote • <lornandando 
e.<ploaçâo.aqualpodeconst<~~tna•q>/icc111féiodaJiglli{OCOÇilhcbcp:'4:apm.tnroucorro 

·,unooo· ou chficil de cnu:ndcr, ullttN,.mif~sra ~w• pr6pnOJ fmm. como rK> """"dos 
órgi!m nrdunenwes "declarando" su.1 tong<.•n c ,.jgrúf~CaÇ.ão(l).uwon, I R7S, p. 397~ ou,... 
""Ú<'"'"'I'<Wd<!s~sfaroso omo padríkJ d~ butli(lihiliátlck.como no m<0d.1 similaridade de 
ti(gÍI<\'; pela ' "" conformidade a um tip<> (lr.lrwin, 1875, p. 382). lls>e ptcdrão dt 
uuelc~ibilcdalk oonfigum não só um padrão <I e pergcmras c ~'~~·'fliJ.WtJ>, m:l.'> o qld dtw ser 
duo,mcsmoacor<:a dcqucs11\o:s inoinc<>das (rooll() a do insunrodas ubclh!l.• Dwwin, 1875, 
p. l33). 

No ri'W/Jfnnllotl•tlifi<llldudtvobjcçik.1 c.rrarégia fundooncm.d nu .u-gumcnroçOO 
da Ori~tm ~o {Hrguntar d;'i lugar a paJrtx:s tJTStJtnematt\nt~ trmando de clinúná~la..~ ou 
a-rw·Lt..orlnmi:Pndo-as,cornonoCliSOdefatilidadciJrlt'r,..~vancdaobcacstcrilidade 
cn~re alo espécies (D;uuin. 187S. p. 133). t~•Jllo a p<mrl11lr<latk de OCQrTêncra<; 

f~'""h"' à teOria COOlO no r:a~ da produção de formas novas t nlO(hfr.oda.' porseteç;!o 
!l,llurnl, <tn qUC!>!ÕeS dclrcadas <lOO'Io) u oJu, tll>UIIIOS ntqui~ttônl<.'lh das •bclhas (~. 
IH7S. p. 226) ou a das fom\lg1•• OJltr.lnas (Oarwin. 1875, p. 229), ou trwl.!ljomunt<lo as 
UfN.IrttUr.'f tljjk uükldt>v em ca..'II()S cxplic..du!l c oonformes à tconn, C.."'illU o d..t uu<.ência de 
lonnas ({Un;ocionu.is (O;uwin, I 1175, p. 133. p. 407), rc&'llilando uinda n COmJ:>.1tihilidadc 
entre u "c.,plieuçã.o" pro••ida e a oi.11'Urc7a frlljlmcntáriados regisuos ~:coi(J!Iicosupregoadt> 
pela •·isõocientificada ''llova geologia" (D:uwin. 1875. p. 407-40!1 ). O peq;un~lr'1JCCOnduz 
••ll'....,n!n(l)ded!ficuldadcslob.Jt>;>'les abre ij,'Wln-.:nteo plano da evidência t:•tualoo homtJttJe 
olof><>Unl'/. Trnbalh:uldoem nhel de uona >USIC<ltnç;lo da teoria pelo quc•UOJWl>cn•>d.i>. 
~ijifrcullil<bquc lhe ..:.0 poo.taS. Cilbc a cpcstJo:porqt,.. adlruo I.~>. à lur dacVI<Iêncr:o 
dl>p<.,i ·~I? Para t.lrlto. f1tl uso de um.s J!W1" de ~>Jrutl):itu que cbmon:ooec do>1.11...,.,..., do\ 
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~rndicionai:;crilérioo dccientificidade-algumas. i1 época de Darwin c outraS. ainda hoje- mas 
que não silo igualmente mcrnmcnte "rc.t6rica.~". se pot taisenrendemosesll'Oiégias mcrdtnC!ltc 
omumcntWs ou de algum modo dispensáveis. Aqui vulc o pcnucotcjilt seus proccdimcntOif; 
com aqueles reoornendutlo.< p<)r Aristóteles {ReiQrit:(l, Livro Dl, C:lp.l5) • oos quai< Darwin, 
poosivelmcnte. nunca leu -paro rebateracus;IÇ&o;,runcluindo aanálisedo~'árer reiÕficode 
proccdimctHOS centrais ~o cmpreend.imemo científico. suu r.tcion.aJ.idudc e rcaliza~;:'ilo. 
M;tntcnhamosa.'$ nx:OinclldllÇôeSi.lriSlOréliciL~ em ronrc reg111twe em negrito c tmnscnw~UlD$, 
r.m illflicoo que seria sua versão em tcn»>S de p1'0cedilllCJl105 er.concontmdos na Ori}!rm: 

Kx:uninar a partir do quê a suspejta poderia ser desvirtuada 
Defe•uler a teoria, '"""" do dm (bases dlls) difit ttldtuks e objeções; 

Def~JJflttr a tl!oria. "desltlâmÔtJ" o lt•or dt1 ol~j(t(titJ 

Darwin rumcça seu c.':u>>edas dific"ldades(capírulo VI) pelodelinean>Cntodillloclas 
qu~. inicialmenre, J>areceram-lhe muim séria~. c das quais poOC<lS. ao final, penmnecem. não 
sendo. todavia. f\llms à tL·oria.D~m rtspeico oquauo grnndcs lópicos: uu,;ênciatJu r.ui<Lld~ 
de fom111s transicionais; o ~~~de modilic4Çiio requerido ptua n produção de eslmlum< c 
hábi1os amplamcnk: diversos daformn ancestral. bem como clcórgãus. às vezes, de menor 
lmportânciae,ootrasvezes,lãocomplexc)Sa>moo•;olhos;aquisiçãoemodilicaçi!odeinstimos; 
ostcrilidrulc interc.o;pccffK:<~ c fertilid:ldc cnnoe ''nriedades d~ mesma espécie. Os dois (lllif!l()s 
oópioos nlCl'I)CCI'i\o, respcctiv;uncnlc, "'' iliCilÇÚél< dns capítulos VIIJ c IX. Os dois primeiros 
são trotados no capítulo VI e ques'ões afins a essas serão rrallldas no capítulo VU. que 
Danvin consagra a objcçõcsexplieitamMte levantadas pornamralistas.IIOOidarro:nu: por :VIr. 
:V!ivnn. 

Aolrn!Ordnraridadcou ausência de fomiaS transicionais, no capítulo VI, Druwín 
nii(J só rno.;traa impropried:ldedese espernr eneoniJá..las, comoaronsistência de tal ausência 
com as condições n~e:>l'llii.S C\tabclcddas pela t(()(Ía SC!,'IIlldo as quais as forrnru;iniCnn<d ;.-;a<, 
ITlCJ1tJOI ap1:1.' c n>enos expandidus, habímndo rcgjiie<t:Jmbénl imcm>.:diári(LO, M>liiO suplantldas 
pela.~ mais aptas. delas ficando apenas registros fósseis. cuja precariedade de conscrvaçã(J 
mereceráC>-pccialarençãodateoria,eroconformidadecomosprincipiosdamo<lemaGeologia. 
Ao tmtar da fomtação da ()<:culiares cstrutums e Mbhos de vida, bem como de ÓlyQos du 
extrema complexidade. envolvendo objeções examinada.< no cnpítulo Vll, quanw ô 
incompeliná•da >;elcção natural" 1)<'1111 dar coma dos cstftgioo incipientes de cstruluras úteis 
(Jevanmdas. sobrerudo. por :Vtivm), l}<lnvin desloca o teor inicial da dificuldade ou objcç-Jo, 
trJ:~.cndo~a (Xl"t SL....,. rcsolvidn noootpo dn ttorincomo um lOdo. Awcu iguaJml}ntc a.~b:L~dc 
onde emergem (lS objcçílc.•. dirígindo&Ju ai vo p1'incipalmcnu: às idéias de Ylivnrrsobrc uma 
"'força ou lEndêncialntJ:ínsccada .. fomw" ii mudança e a ocorrência de "'mudanças abro~', 
ressaltando suas inconsistências.l.'.ssc alaql!t, por sua vt'l. oponuniza urna redobrada defesa 
da; !déiascon~rári:~ a"""'" que cSilioà bllS<I d•conccpçiiodwwini:Uiu, n:f~mdo uoondiçl1o, 
já aludido por Aristóteles em sun Rct6ricn (Livro ID.eap. 13),dequca rcfutaç;ioépunedo 
argumenlação positiva e que a comparaçã.o de razões resulta numa amplh1çii<> da; r-d1i>Cs 
própnas ao argumento que sequer dcfcndc>r. 

L>csloc:111do o u:orda objeção pnm o corpo da iCorinconK> um t(>(}l/, a prc:;crvação 
<bs ... ·ru·iaçüesúteisfl sobrevivência. dadas ar.; "condições de vida" revela-se. em fJrincípio. c 
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anoutrus di •·= ~itu.Jções particuluro::;, plcrumcnte 3dmisl;hd. ao rT1C'<ll10 tempo an que 
nóo ""podcafinnõi' a impoo.~ibiftdadc lógica (c mmbém cm(lÍIÍ<:a)deque assim tenha ocorrido 
no ca~ em questão. Quando làvorável :l seu UlJlUmcruo. Oarwin igualtn~.'fltC alude 1l possível 
interferência de outro. I mores -om uu><Uiando, ora exclurndo u ação de PS:-1. como I! oca<oo 
dQicfcilQo< do u.wde<usocdc prováveis lets d:J ••ari•~ c dl)crescmlCiuo • ou oul:!lnl)oo 
.uponc CJilC passá~ pn."'-llO por máximas da pr'.dlC3 cocntífiCI (Namra tN>n fin-il sal rum). 
Scuproccdimcnrolcrnb!aand\'01ênci:>dcArislótclc•quantoaoapeloaoproocdcr"coma 
melhorcoosciência", utilizado na n:tórica fortrue CRttóriar, Livro l L'3J>. 15). Qu:~ndo a Jd 
.,;crita tnroontnína oo futo u :.cr defendido. ulegar"ctlln u nw:lhot coosc~ncw" Mgrufoca !Ido 
<;Cberr'irscmprec.sin~;>lc:o,rnc,:nk: de lci.scsmtn.~ u1n.a ''t·1 tJI.~ o L'qujrntivo permanece ...c1nprc 
C l~lOllKia. COOlO Uunbém I)Ctli\IUICOCC OilU l'lllKIUuld C(JII~Uill • que é .. llrTUI \fY~dl llllt\JJ'CL,•• 

·,C"'JuunlO a lei e<crim mudn C(lm muita freqiiêncin: CJUC é também próprio a um horncrnde 
mao<-vaba (o juiz) aplicarc()bs(nwas leis não csc:ritas antes que as ~riras; que h4 casos 
em que uma lei éCQnttána aootmlet ou a si nlCSIIIa. algumas vcze>eslabelec:cnducomo 
'IUpcnoc o que se disponh.l de comum acordo, ootn" '""""'proibindo que \C bu"JUC wn 
..:ooklunhus:ú fonl<Ltlco.Sealeicscrita for fa>onh-cl oo C<I.\Oque,.,dcfcnde,alq;;orquc 
nrcfo:rênciaa"oomamclhorooo~ia"nãovnlc upcn:"parafazer justiça~ mai}!Cm da 
lei, mns pw11 " '" tar pc'ljú ri(), ca.w se de.o;cx>nhcça o que <ht ulei. e que em nada se diferenciaria 
o uào há ver lci do não se servir dela. devendo ser cvitmla a pretensão de se :;cr rnuls sábio que 
u le~ pre<ensãocssa proibida rw leis que n>er't'I.'Cmclog.o. Se a lei forrunbivalente, ><.'I'Virno· 
"'"'dela da rmncim com que Jló<""'IOS it>GCrpr'Ctá b nn 'cnbdocrn que seodoptc tumoooque 
e Jli>IO como 110 que ~ CM\'1!1\o:nte 

A~r que o fato impnllldo rr:io existe 
Alexnr qut a e>idênâa de:ifavortivd não e:dst, 

Em sua n.'Capttulaçao. D-.uwin começa pelas ubjeç.J<!.<qtU! pt:J<Úms~r rrJtHHilfttlas, 
con.,iokmdasno col'po tlltt<'lll'"'· refcl'enrcs~ fonn'Jii'lO dos6rgiios com pie!< o. c dos in-tintos. 
Sillldif•:u ld.:ldcsMtpcr.l\'ci~. tas<> uccito oargumcmo gentl tia 1coriu: há difct'CIIÇtl< individuais 
(f&JO focihnenn:oon\L11li••cl): há wna " lum pela c<i,tC"Icia' (admilldaa vi~ das rei•'9ÔC' 
cnlrC<JS o;cn:s oogâniros que""'" de fundamento à OnRetn e para a qu:tl Onrwm busca 
re.p.Jido na i>CeÍ1llbl hcL'Ide de pnncíptOS (,'Of1l() o de :\llald>us. alem das propn..... "ev tdênctas" 
quc.un>la),levanck> lprt:~ervo!Çilo <h< vnnaçlle:. (sunrbr<:<s '"'"diferttJça. uxhvoduaJ>') utcis 
IJU.ll•~•• CMrutum ou m>1Ínto; hd gr.ldlções no mt:Kk> <le perfeição de c-.xl.1 6<P 1 ( c<lll>l.tláveis 
l'f'l rçl~~çcyllllçrais), nac,la impedindo ' I" e 'c Bdrniw que c;l(la uma tenha ~un utilidade 
Jlf{ipria J>ilr•""' possuidor. assi m.grad.1ções 110 cstad<J de pcrf oiçiiode I:OOa ÓfllliCJ ou instinto, 
cadJ.umaoomsua utilidude própria, podem tcrooonido. Garantid" essapt!-<stbilltk:Kk lógica 
< t<JJ•ml. face soque se revela arualmem• <hsponh·cl. dtjiculdmln ptJr<t 11 rx•itaçlw do 
orxo..,..ntOSilo oontonlá\oci.. odnuundo-se que a dor otulcbde (psic:ológt< •tem Ul\ólgtnar"" 

I!J"'d,.,1ic> não detcmuna. l IU1 de ootras an:>logtM (ruõcs klgicas c crnpori<<l.')· sou 
UJ~IOMibilidJdc. Outros ~dcc•trwm dificulducJe plrd O teoria da sclcç!ó natumJ,qu:uxJo 
triltldo-à hu. do corpo •.t~•lrnlli>Y> da teoric• comoumt()(ÚJ. podem ser vrstoscon~' ca..os de 
ddiculdades trdbalhá\'CÍ>. un~nizávcis C: mesmo. tnm.,.,rQnnáveis ett\ argunlCJIIO fuvon\vcl ü 
lttltla. 

t!:!'""mc. l'<lrto Alegre. v. l. n 7.p. 64-83. 1998. 75 



Alq!:lr qu~ o fato niio é danoso 
Alegar que o ,..idi~m dup<mível nlio t fnto/ tl ttorilJ 

O tn~~a~rlCntoc4\dlficuldadcs referenresl fonnaçiíodosin,cínto< • capfulkl \111 c 
10 hibnchsrro ( cap(tulo IX)sJowsos tiprcos dólquelll'diflCUldades que. se n5o pod<m ser de 
IL><Iodinmida<. nem por i>so'-10 ·•fn!als·· ~ teOn~darwm.ana.trdWICI<>-se de n:lan•rzarseu 
~"""""' irnpoctO inõetal e • ....,,m. de rcdllà:lon!-la,, quando n.'1o de todo afasta· las. A1 
drflCU!dadcsrernanesccniCs.~cujdado<a•dJ~~""'cbm·..:.ent:lo.cLfl'ltld•lrsquc. 
como tar>. "'aprescmanam a qoaJqucr teoria. Ou scjii.ITlUISfunnanr "'em m-;os que devem 
seru,ali.Wos dentro do escopo maiO< da ca~idadc explicativa da teori.1 em que\t.õo. E. 
quando tr.Uidos a esse terreno. p<e'aleee a capacidade .. posróva .. da 1COna e pnncíl"" 
d.uwlnuuro~.eorn su3di\Cuss.io oporturuzando um uvtml') nn intcligJbUidôldeda Rôl~Uro'.at 
alcance desse pnncrpóo. É caractai"'<uda ""BurncntiiÇ3o cl.ttwtnwlr.l. anqueza de f.uo;c 
supostçôel> habtlmcnte trnbalhndas. qunndo ..: 1rntll de qooMfto pnru • qu.tl a qw.lod:ldo da 
dJ>CUSSão a ser travada. un~que ae,idCncia drsponí,-ei.IOO.,...,o poncodeci>i'o "IIJII;lo 
que .e enoomra tanto no caso da modúrcação dos mstinros. como no do hibridi>mo 
m~dlV<."r.!dic.J<Iosf.uores:f.II06.rdlexõesesuposo;óesacat:adlhmdlanedado. 

-«'nnf~·\'kla-.hábno.dr~bur,"M~ICI.estudosgccmérnco-eexpenrllalto.. 
em longa< cadeias de furos c t1ll6eo c oon"oO no c.~..;o da .:..pl iQçJo do rn">IÍIUO ltql!rlelllnico d.l. 
abélh>s~ noamploc,;copoexplicmi,oda teoN. 

Pnnedco;set'Ctmplexo proecx!Jmentococm'te em n•lllt~ o JN•<>das ~s.c 
tralHJo a wmp.w/ertlçdoã /u:.dnU>do ·o que nos lembrado;. proadunento< ~ 
1"1< 1\ruiOO: Jes: 

Aieg;lr que o fato nilo ~ lilo danoso quanto dizem 
RdOJi•••;,nr c pfU> tfatlifo:uld<ld~ tJu ob)tÇtlu mio an/tJIIila 11 t<ori<J. 

11~m romprotrll!" ,..., potkr txp/rrorim l'(l(fll) um IUJn 
Alegar que o fa 10 niio é injusto 

Akgor que a ~vidincia urm/l:da foi údtqlwdnment~ txtBn!Nllin 
Aleg.u- que o fato nlio é tão ii\Justo 

Rtldm.·i;,nr o pt'Jo tio dijicu/d<td" "'' o~·üo pela odcquada ~v.di<IÇJo cb c•idêacia 
Alegar que o fato nlo ó , ·ugonhoso 

Al.eJiar qu• fi "'·idlncia niw d.rqrtalijim a t<una 
À»~ /lU C>!nlnlr.l geral para sua defr:.a da idéia da formação de insu"'o< por ·se~cçto 

natuml' consiMCern (a) partir da mcsmae.\1llltlWesmbclecida para a "''crtrç5<1. emprrncfpfn. 
da prod.,,;Jode novas fonmsOOEãnã: ... ,segundoPSN: hâ '~ Je,cs na :-..dUI't2a: l>l.< 

'""a~ s.lod.l maior hnpen.'lnc/3 pnrna >OOR:vrv<!nciu (cmsuammoria. scrJo 01eisou 
inJunos:l$. emboru h.1j3m variliÇ'Õe$ "ncu-·· ,. n.>.• hidificuldadc par.udnubr a .çSDda 
""'Jeção nilnl11lf' (pre.o;crvando as vanaçócs úte.• e de;.rruindo us mjuno<as), ..00 "<'Ondi9Õt< 
de •..da" que mudam; (b) adnunr. em muiJO< c:oo<. nação do u.sddes:u:;n das p.111<5 e do 
b.d>•tof<m pnn<:aptO a!urrunndo;. llQI, capitulO§ I 'V e V, na.~ .~uns relaçõe.~ com a oçàodJ 
"<clcção nlllutlll''): (c) rno.trurcornoo-Cl:ISOI.t.lú'tcer> nJo&io f:uai> ~ teona. o;eja porsm:rn 
c:on•>mi"''"· <CJ'l pori'C\clilr<m· ;edifrce.> •<i•t<liqw:r ti'Orltr, (d) re>!>ollwr aqucl;u~ 
implicado" no cx:une<Jno; instintos que fuv<lR!C><m umaexplicnç-lu nos tcrmoo.de I'S."\ 
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ollSllniCY< niío s3o pcrfcilo<. podendo, pOrtlniU. ser aperfeiçoados; em nenhum ca;o, on~ux 

'lâo prodll2ido. para o bem deowoser queniío""' po<o;uidor(embcra O\IOOS5Cres possam 
vira tmlr \'OillllgCID~Iwção); o grandecânoneeon IIO>U\N Nalur.d, "Vaauni1Qfl/oál 
ralnun", é .oplo.:.hclllUIIO aos uiSIIniOS como às esuu1uras corpóre<L': c {C) cnfiiiJr..u-ca'>O; 
ap;,n:nu:rnen~e CCJtrobor.o.Jures do poder e>-pltC<ltivode I'S~. oobrcludo coosodcr.mdosoa 
cop.ocid.ldc P.,..•<LlrCClllllldc falà> "estranho:," ou nJoOcxphc-Jvel(l pelo Ctia.:ooru>Ow. 

flll dcfes~ remclc. n<."CC~..:triarncncc.:. o& consldcrnçJI:) <.lo JNXI~' r.rplu:mn•o tio I tona 
como um lt)t/(J. à I w. dtt q u.11 podemos eme nder a.' I'CQ) rn.:mL1Çt)cs de 

Alcgnr c1uc u iuju.-s~a foi c.."()mctidn em compcn~l\'Üo 
Aleg~lr (IUC, 5C! a ação foi donosa, roi, (nfltudu, hom~a 

Ak~::nr que, se o ação provocou tri~tczas, foi. ronh•do, pro\'Ci1usa 
AleRur qu~ a.f ea·úlê11cias fa\ ·aráveis e dt-.tj'm orâvtis dt''<'m Jti' assim 

t.r.amitKu.las â luz. da imegritkult da rom tNio "·'1'/iratiln 
Darwon abre !oCU capírulo cooclusivo, di1.endo: "Como esse \\Jiurnc c um longo 

<llgwncnto. podeseroocwcnicrnc llO Jeuoner bre•-etDL'IIIe ruwpiruludos"" I '*>Se inferências =•· ~on. 1!175, p. 4l»). Tr.lt>o;Cdcooncluir ovnlo.ondo• ""'"'""" "'l\UIIlCJIWÍ> a da 
llr.r<"' "n """'~.c.uno um U>do. noqllll c-.obc dunttlf>IOOW um ud&x)wdo baboço 
do> •lflllll1CIIIc"' /KIIT.'IIIJJ que, por SU3 '"'-dcr.uncorp<> J <:<:~.1 C'<lnllura. ~oro. traLH.c de 
,...,..,.a rede de fól!O'Ie ""'""'que pcrfaa:mes."' rugumemaç:.Oc ulrn/~'ln Mlbaunidadc de 
Wllllmga namti~a. ~'K'mdo. ooswblíwlooooCJpítulo XV: R<'l'tJ(JJiüÜJ<iit;JtuvJií<çixs 
à t~na da Stltçüo Ncuural. Rrc:opm,/ot·iio t.las c:ur:unrtânt•ta.f xrmi.s t' rs~Ndai:r u seu 
{m .. or, CtJU.Ill< do crença geral nll imumbilidnde das tspi<in. Q11ri11kmfit f"xlea rrorin dn 
~leçtio Narw-.r/ u r t>tendida. Efeitos de sua cuk>riin pnrn n tsrou.ú> da Hutóritr Natuml c 
G.at!Mderaçát,f l'OtH:IJ4SÚ 'tU. 

Aleg:tr que o fato w.lo tem imrJnrtânda 
Alegar qmt ts Cll/(/fiir('Üt não afeta quttl(JUtr tt!ôrill em J)(U'tü:ul.t.u; mt qm!, Pm 

<tualtJIUr ro.~. tu'h> dL~JiJt! de SIJ/u/(J fiuultmrt'llltl 
A quc-llo rLo c<lcrilidlldc cnore 1" espécocs lomt-cc um bom c•courJiu de o"'<postn à 

ilicukJJdc. ulcgundnqucu onc<;rn.1 niio :tfcta?t toori11 em (llnllculoo·. Aparcnu:mcnle, lcmhra 
o.wr..on, 1 eliminação d3 C><letilidadc dccom: de um grndu•l a<"'tum.or .\C • mudanças 
~um1c-n.,. oondi~,de >ida.r\ssion, c.<pécics. <:><poslllS por longo ttlllfJO ._, mcsm3S 
c:tllld>,'1iei.QUJndooonflllltda!> a gr.u1des roodança<, poca:o nCl<o ((rnam-<eaat'rcis. De modo 
>lllllbr, hibridosdc ~"Pécíes. 5CndooomposlaS pordnas orpn~<hslima ... sofn:m ull13 
P>blc nblanr;:ula> "CCllldoçcics de vida". Darwin coloca. ~'lltlo, a dofoculdodc le>-.nuda. nos 
w:gwDI<IIIo!ITIJQ> qoom exploc:u-. de um modo deforuovo. porql>t as~cs >elvagcn• não 
(IIUCnam Jo-.~enll: como o fazem as nossas rnça.,d(lmé,ll<:u.'- M:r~ C2p;v do:. ao mesmo 
......,. darum.a ""Jl<.'>L1 ckfUIJiivaàqucstlio da csn!niKI:xle Cllb'C ·"c.p&ic>(lmwm, um. 
p.406) 

Altg~or <ru~ o f:oiiJ rulo é dano<o no uth crsárlo 
--\/("~ttr l/lU" fi t'Vidim.:its 1JrroituH1 Jlilt) nfcm ou cul''t'n'líriiJ 
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l'llrtirulannentc interessante, a= respeito, na defesa que Darwin rude '"a teoria 
freme no Cnacionismo. é n Mlll consideração de que a 1ct1ria nllo fere qualqu~r .stmtmemo 
n!ligioso, du111doo dcpoin.,nll) de um n:pullldo li:6logo. ocm pub6cor· lbe o JlOI1l<! 

"ele grndu;~lmente aprendeu • ver que é umDconoorlÇiio !;io nobre de Deus orwquc 
Ele criou umas pouc;LI rormas origmais ropazes de nutodesenvol\'Ímenro em oulr".l.~ e 
oecessàrias fonnas, quanto crer que Ele -requereu um novo aro de cri~ para suprir os 
\':!Zioscausa<Jospclanç.iodeSuas le>S"(!)azwin. 1875, p.422). 

Acusar ao que acusa. desaertditandown em suas nuões 
Tomar ll dumteira e anmi.nat; mit.~ialmcmc, as dificuldtul~s. e/imintuulo uu 

tt(alivb.tmdo seu ptJHi11.'t'l imptu:to tuz fii'1/W1tt:nUJf4Q 
/)(fsqualifi<.·aru.r m:Jí,:r dn f<'oria Of)()IUJn/tt 

Conforme ''em sendo ressaltado. o exame de dificuldaik.< I objeç~.< I erc·rrões é 
estratégia argumentativa fundamental na Origem das esr>êcies. acompanhada pela 
c!csquallfi<:ação do pode.-explicanvoda =na oponente · no <'aW o Oiaciorusmo ·que oão 
pode dar conlll de vários dos fatOS de ouii'O modo expticados pchlrooria dnrwirunana, 
OO!lldamen te nu dislribulç.~o geográlioa, p;ll oontologu , morr ologin e clll.>Si!ie<lÇOO (Darwlll, 
1875. p. 305, 359, 384·385, 402.416, oP-0). E.<sa deficiêncm vem cxcmplilicodtl no foto 
rwsmode que a.~ cxplic;IÇÕCSdo Oiocioni:smo nãosatisfaz.cm os rtquisito<dccicmificidode 
então acenos: 

";-;arla pode ser mal$ desesperador do que lcnlllr ~:cplicar """' smularidarle de 
podruo nos membrc» de utr.a mesma dasse peln utilidllde ou pela dournna das 
=sa.s finais. 1\ desesperança da tenUitiVII foi c•pr'C>Samcntc arlmiuda por Owcn 
no seu imcrcssantc trabalho -~-w.re of Limbs·. ~u visão ordiná.rb da criação 
mdependenre de cada ser, podemos apenas dizer que assim é · que agradou ao 
Cnador construir rodos os arunws c plrmlliS em cada grande ci~~>St SC!Undo um 
plttno unirormc; mas Isso nó() i tuno &plictlfiiO ciemfficvi' (Danr.·m. J 875, p. 
383) • gJifo """"'· 

Q;za. por exemplo. queosôtgãostudimcmares (oram criadtJO "parnobem dasimelri;l" 
ou a fim de "completar o esquema da natureza".-... isso ooo é umae;oplicação, mcramenk: 
uma reaflrrnaç;lodo fato. Nem éoollSISlmteoonsigo mesma( .. .)" (D:uwm. l875.p.400). 

Aru$81' no qut OCUSll, por partir de Ul1Ul c:nlúnla 
A/"8'" ur Jid<J mol·illll'I'IJ"'Utdo 

Darwin. em [>.'\<sagcm que c<.>bre o >Cgundo pMÍgrafodoqu.liUl capítulo da On~"'" 
('I);Imin, 1875. p. 63).ausenteemsua !'edição (1859)c 11(>1 n:.rosrmteriores.dízque \'lÍriOS 

autores mal-interpretaram o tcrmo "sclcçi!o narurar. Refere-se a objó;õei calcadas no 
significado de ·'e._'lCOiha consciente". podenuivo ou "Divindooc". persoorf~ de ··:-<arure2a ·, 
ingredu:oteS que estariam comido. no ooocet!O darwiniano de "seleção oarurul". aludindo ao 
caráter m<:uúórico de lllis c>;pre~ Comp=" função du c.•prcssão ":sei~ n:uural"lll 
sua troria àexerctda porouuas ~"'Õe:Scm u:orins cM:ntificumcme acenn.~ c..'"Oin!J ·•asjnd!dcs 
elerh·a.<" do•clcmcn!Qs qufnúcos e "aii'OÇão da gravict>dc" na n:guloçlíodos lllO\;memO< 

Epistcmc. Pono Alegre. v. 3. n. 7. p. (>1.83. 1998 .. 



plaoc!ários.Admitcqueaaoibuiçãodeumsentidopossase-Lesínmn.memforicanx.'lltcMruxlo. 
e"falsa, se tirernlmente tomada. ~!us diz quo "Indo.' slllx:m qual o <~gnifrcado e o c1ue é 
implicado por 1:\is ~prt..,.~1t-s rnctafórica~; c elas são qunsõ neccssdl'ins porbrevidnde'"'. ParJ 
uma apreciaç-ão adequada do procedimento de l)arwín em resposta a essa.• acu>açõcs. 
(lll'Cisarírunose.~runinarmaisdetidl!mcntcopapcldarnetáf<H<lno longo81J!,umen10da0dgem. 
n!ío bavendo aqui cspnço paro tunto. ~1ns pode·:.e d<-pt:cendcr que :;cu trut.amcn«> pa<Sa por 
Ulll enfoque (Ja nlCtáfon.t({liC.t0tf11)e co.n as 3ll~l~es que QrndicionnhncntcOpÕCill O 11l'ClÓI'ÍOO'' 

110 "lógico" ou "científico'', caso !):uwin prctrnda. como o dizem difc-n:nll,; p<L~':l8t"'- mostr:u· 
a .~o<era c:wJSa para a produção de novas espécies. Oposta ao 1itera1,. e ao "reaJ''. a tnetáfora 
P'">xeriu antes um recurso u ser sub.~tituídn. Comt•lo, é por rneiu daquele modo de falar 
.. metnfórico'', tom:mdo·acomo um Jxxicr que age, escrutinn. exercita, que a selrçüo n.utumJ 
pode prover uma l'«nl cousa . não uma referência ~l.sersubsLituída .. para a produção de novas 
cspéc.'iés. 

Sen•e ao nc.'Us.ado1': 
Exalt.ar pn.)li,xaJntnle o acus.ado e logo o CCJt5urar muito e cm1cisnmcntç 

&aminar detMarnenreosospecros ttparemememtjOWJrá,·ei.r da reoria que coloca a 
dijicuttltldeou obj t!Çào ~ l1Jgoapontar~·•~a defiâê~~e:lu 

Basront.c rcprc!(.Cnfnlivo dQ:ise proculimcnloC o que l.>.uwin uprcsc..'11lll no tratamcJilC, 
da objeção mais séóa ~sua teoda: a ausência de fó.o;seísde fonnas intem>edi<úias no grau c 
RÚI1l'ro requendo pela teoria. Inicialmente, Darwin admite a seriedade das dificuldades 
levantadas pela aw;Cncia de numerosas rom>a~ intermcdi'lrias, pelo s~blro aparecimento de 
vfl.l'ins gmposdc ~cs na& fonnnçõe.~ .::umpéias. pela qulL'iC inrcim ausêJ1cia. segundo o 
coobooiJrtnto euuio di,'pOnívcl. de fonnaçilcl< ricns orn ft'l<>seis, obaixo doscstrJtos camb<írul()o;. 
A re>JXl5tll geral a ser dada a tais dificuldades. decalhadmnente examinadas. reJlOUS• na 
hnperli:ô;i!t>dOo. rc$i~tros geológicos, t'Ondensnda. em :seu.' fawn.:.~ principais. na rnctMora de 
Lycll <lo ~CSislrO goológito coo >O umn históriu do mundo litnpc:tfu i llll1lCilte ci~IWtv"'la c cs.:nru 
numdjaJero mutantc, da ctunl possuín-.,s apcna.-. o último , .. olumc. relativo a apcna..c;. duas ou 
~regiões, do qual somente umcunocapírulo. aqui e ali. foi pres•m·ado e. de cada página, 
•tpellil.l umu.j pouca'! linh:oi' (():uwin. J 875. p.289). d~ rnc:>do .:onciso,diz: "Quom rejeiw u 
Vlt.Õildllin>parfelç-.io do rugimo geológico,I'CJCitará todn u teoria" (Darwin. 1875, p. 3 I 3). 

Serve ao \l.cusadorc ao :1c:usado: 
Apontar, respecth'lllnente, os piort'S e os meU1ores motivos 

para a ação praticada 
Dt.çqua[ij;C(tr rJ tvid€nf'in dr:rftt\'Qrálld i' ~nfmiz.ar t1 r1:idêm:ia ftwurltvd i; INJdll 

l'ttuxridoo longoargtunento emsua.iJ>teg>id.-de.pod~se entãodest >ear ..,e,ódências, 
do difcret~tes naum:za., octapituluda,; em sua Conclusão, a favor da tooria druwini<Ula c 
Clll~ à :.u.t uJlOilcnte. A teoria dlltwiníuna possibilita cxplicaçflo llunnto: u)" q~<e.rTiir., 
""""iluai·•, oomodo porqué dut/ifo.·, dtfatlc ooiiCf'it• ""no dcfin ição de ''e~pécie" e "v•uied:odc' ·: 
b)a,..gultiridodesempln~asacerca da maior variabilidade das espécies dos gêneros maiores 
(ttferitlas, cmcspcciul, no rapítulo ll): c) luendí!ncia à dtvcrgbrcia de caracteres, cnquanll) 
pnlk'i(HD; d) !.\ qu(fsttiiJ met()l/ot6giro-conceitut~l c:t!nJrtll às hwtJ.rtigftÇiies biolôgit:us: o 
amrnjiJJu.vfonntJJ nrgânit:as num "sfsren~t:J n(ltural'• : e) fi prÚJCft,lios tlrt prdticn drmífiro. 

Ej>l...,.,o, Pl>no Altgre. v. J. n. 7. p. 64·83, 1998. 



como: ·'Natum 11011 f11Cít saltum'' ·que, oom PSN. toma-se intí:ligívcl cronlinnado. t~ldoqu.: 
a ''>clcç:io narurul": f) à bdew aistmte na NallltrJL an canll\5 de suas romu, · aqui o..r..-w. 
tn\1 o C()Jit:un>O da "«:leç5o ..:xuaf'; g) rto t•rJtlrlo de pnfe~<7o. quanto a sua cQfl(//çrio 
relativa c no fiuo Rl'tld da superioridade d.~< copócics c:Mnti1JlC i nl.< ,;upl.mtando ccxten mmlrdo 
as produçilcs naliva.< de W1il região. bem ooroo to~ c:a.R.\1 .X ll'plti\IJ 1111 IJUfbriD de perfciçio 
• d.>do que a "scl!:çl1o naturnl" age por competiçilo, adapmndoc apctfetçcando os habmantcs 
UCC:ldn t:Cf!ÍÕO Opt:IUk\ em n:luo;Jo A ..Cll\CO·babÍQI\tes; h) à wrk/(/lk t/a.r leis (JUi: govc:marna 
p-oduç-4odefonn.'tlorg3nocas:i)afawp<""~"IM!S~mnltos,quo:dciArullde..;.locpodcm 

m<..-<rno ser ani<Clp.1dos. à lu1. da teoria. dando connt de ca.ws litmdmeflle lurtfllirdov:iJ pcill 
Criacioni>n>'>:j) acasos apn • .'~tKados hlicidmeme comodificukladn à twrio dmwin111110t 
1/fl<' ~l ... l'f<'m a cmtJ> de S~JtKfloridade f!Xp/icalll'à dll reorin, it~a~>IJ<ávt!u pelo <riot:iOtu.smo, 
como os futosre\'\:lnd06 pckJS l"ff/stms flrológic•r. os qual,., miciabtll.'lltc IIJlll:.~ouutdo gr.ul!li::s 
diliruldadcs à tooria. rcvencm em <:aSO\ fnvor:lvci.< a..._.., admitida ac..crtma impctfeição 
dos 1\."gg>CTOS gcológJCOS: I) a faros nittdllmoll~ fa•-ordo't'U à superioridade cxplicahv-• da 
u:nna. oomo os fnoos da Distrillf•lçüo Ot•(Jgráfica. Clà$S/f1CllÇÜ(J. Moifoloxlà. f!mbrlologia; 
m) o cotttf'làlibilitúuk da nttiUtÇàl1 dt PSN rom prrnt:f(HOS dll rariq,w/Jdad~ hwl!lmn. "" 
~e rol. c coen"fim. t m ptJrticular; n) por fim, o poder cxplicativu de PSN e sua wonu 1111t1je,. 
qualquer .Yt'nlÚtlt'fl/0 religioso. 

l~cmdllado.oorionaln.onc,oodatcod.1Sr:l2Õc:squesllola•uhu.IIII:Uiadaldc:çào 
n.~t=l: o) 1> fato de vir ao ml<lcmtro dlL< mcntL-s progressisllls e capazes de Jlllgumcmo )"'"" 
p) o de CO&If conform<' a axi</lllll filnslifico; q) a condição de ser a ,;,, k:a liiiMIIIlit•ct ap/I('IJiwo 
racional para a quccstão da origem da> cspéc:Jes. Quan10 ~ extemãodo podcrc..plicauwde 
I'SN em &cnnos de apmfundnmcmoc 1unpliaçno da invcsugaçilo cientllica. conlllhi lir.mdo 
circunstlincillSa fov1>rda ccuria: r) D.lrwin tenu:ooscillnc .. de seu f't1MI re•'Oim:l<ltufno; s) 
fact/itaçõo do trabtJ/Jro ~ siSicmUllSta>.; t) O tra/.trum.1 IIOIYJ <Ofi«PfÔI>UUil.'O dn ldrrfo 
"ilrfinltóna • e dllpr6pria "tlrfo•ifüo"; u) sua aceitação toma oe.rtudoda I lis«írio Na~t~ro/ 
wma·>t mmiD mais 1-rrssantL; v) fa2 aYl!DÇMa in•'CSilgaçlloclCIUÍfica. demandando a 
vioçàotk 11/J\'m t(Vtlpot, tft.ffi1Pnettkl.\ ,.torrfa•• tJt. peStjW5tr. X)WSCI.t.l urna vJSJ.o ""otunt.\la' 

que susciw ncercadas "condi~'ÕCSde vida" futum. 
Apelo a fa10r limttaniC: 

Quando niio ;e dispt>e de ro11.1Jes a dar, o apelo ao •'f ussim por nature•""' 
i\ <<pel" ll II0$.11.1 ignorllncià 

Thlla~de•peloquclkseltttu~lil.nolliWroliOd:~n>inr.mo.papel~'ltii'J)etl'll.ll·m 
Em Anstótcles. a 1gnorãncm 11parecc tnmo como negaçiiode conh~.-cimento. qunntnoomo 
C'llltdoou posiç!o<J positiv-Jd.t mencc, <'llqwntoerro produzido por uma inferência (,\110/âica 
Po11crior, Li no L cap. 16). f!m D:uwln. o apc/1> iJ •gnof'/inclà c.nvolve um prooesso bem 
maiscomplcxo. Em llirercntcs I""'<UI!Cnse upo\< cuidutkJsa ru'gumontuçàn. l>arwin n>\Sallll 
que uas objeções mais imponantes relacionam-se a queslÕCll sobn; as quat< 'IOilV)< 

oonfes,;:>d.mlCIIte IBJIOOlllte>; nem sabemos o quanoo somos tgoorumes" · rclacionam1>eàs 
IXJOi.<í ""' " gmdaçi'lc> tnll''iciOilll ;, ermc os 6rcofios mais simples c os n•ú.• pcrfcit"'-nos v-.ui:ms 
mciosdedi<tribuiç;lod~r.~r~ICiongtlo.pcrfodosdelanpo.àCllCEn.\,indapctfcr;JoOO.n:tpi*Uó 

seotógicos • 5ern que J;ejrull "SufiCÍCfltL~ de modo algum. pruõl SC JbnndOnllr :t tA:Oril d3 
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~aawm subscqúcnlc modtfJCaÇi!o~ (Dar.. m, 1875. p. 410). 011pdqll 111/IOOÍIICÚJ 

pwa a (J.Ja tlaiiC do C.\fO<'Ç(> CJ<plicalh'O. odmililldo-se limit~ que podem 'ler ou nJo 
~·s. à pos:s.bllldaclelimpossibilidade docoohec•meniO e incorpmndoa e:<plicação 
~ in.'>Upcrab•h<ladc clou <la supernção pos.shd ao """lido pnipno<lc "explicação~. É 
"''1111 ClJC D:ww•n ~rrul\fQimla igJlorain clccom:n11: d.1 ''unpcrfi:IÇOO<b. rq;Nm> !JCOI()gli:IJto" 
ea llllllO'>~ibJid:ó:dcurnade!crminar;ã> precisada~ fm1111S intamodiá~ <em a recmstiluição 
de 10<la acJdo:1;>. num cuculo coosistcnle<lc ignorância, que nc;lb.1 scndoexpbcado . .egundo 
ap<Ópna woriu, "" cnnfc>rmidudc cem a novn e accam Gcol!>gi.a. 

Oexaaue ona reallz;ldo do lon!,'O :ugumenlo d.1 Origem tltl.f l:..rpcde.r pcamaiC·IlOS ver 
que ptt'lccdmu:mos e estmtégws tradicionnlmcntc Lid(JS t.'Qil'l() "I'Ct6dcos" rev~lan•·se 
et"lflstltutivo\ de seu poder explicativo. Deverínmos. entíío. recusar " oondiç-iio <.le 
··dé11t1f I(..'ÍtJOOe'' ao wgumenso datwiruano. ou 1\.."pellSru' us usuais di~ inç&s entre argwnentos 
..,.,órioos" c "cicnt rfkos"' que. nnlgumos ''Crs&s. lbSumcm 11 C<l<Wi\'~' de <l"ljnçilcs t:nU'C 

~uarcniOS''rel6r'kos'" c "lógiros", i<lcntificanclo com os úl timo< Of ru-gurncntos própnooda 
<>lncu 1 1\luca. Cli!Willlll d ispo5IOs a acolher a pnmeir.l allemallvll, ldln:udo"' <XlllSiclcranro 
a"""·' ..mla>e> da ciência e o ubandono <lc o;u.s :muga cru...,tcru.aç.lo em lamas de 
lllllhecatncnlolll>•t~lutamtnlefundadonapossede'~~...lriu, .. Rcoooo.CJ<wnanaa­
•~Ua:mauv-J·OqucporsiCODSiiruioodoumnovocampodcmYI:SIIpÇào-lm~ 
...., noniOOlo:nlll, a fomc=ul!,'UI113S tndiC3Çé!cs paro um no• o b.IJ ... uncniDd.t quc,;Uio. 

I'Ttlin>inanncnlc. cabe obscrv-Mquc cmtinuJ iiCildo de grnndc vala3 uma leitura do 
'tlho ""'""" AnSI61dc~. S<lbretudo de sua Rtt6rica, nela cnoonlrlltldo-sc uma revigor.mte 
.arualw!Jdo, ilatlda(}UC ~ CU>Ids <lc um dc>loc:unemo nparcntemcaue drástico do í:IXO <lc>u:l> 
""Ui'(> 1\\ oUiáli'iCS ari.'II04ciÍCUS procurru 11 tstubc lcc.:r di,'o(ill~ 11111110 1\Íbl~l:S ClllrC U C'aéncia 
ro~no,cu~ silogismos c proV<t\, de um lado. e a Retódcn com seu< ru-gumc'lllos e rcsursos 
(ler'tl.>lai'OI., dé nu uv. O dt:Siocrunemo causado por qtK;suonnr U1is db.t i a~'{lcs tk:i x :L contudo. 
de !)lll:<Crlolo dt:l.slic-o.tx'r.ICj;uid~• a ubcnuru un tos as.<an~ludn da Móli'c rui'toh!lica a um 
pensardo:;,JQgi\lllQ dcmonstnnivo a pan:irde ''CI"dadc' ncccs.<árin.' como uma modalid:1de 
denlu<lo ~110 ma~> UJ alpk> tlo'""!,'IJITICIIIDI" c demonstrru", e do demoo\Sitlll' rono wla pcr.;uadlr 
pwal<gitldo. d.ada> que o que c confon,., 11 ven.ladc é melhor elo que o que 6 conforme à 
~ "~liilo" (Rn6dro. Livro t.cap. 7). Umennjccime111ode pcl"opCCClvaocnJ~mcntc 
OI>Jnt"' IOinal'mOs o siloglsmo rel6neo lllLTliJTlCilte como utna cena "dcfonnação" do 
tiloporuclemo!Nrullm~niCdiiD.:Ioias.scapkn<b"''ucl.i nhcn~n•>in'~"""-.e 
lcdwcnlJ. nilo'<.'riadc IOdo impcninaa11: falar da 'íelórica ciemffiC:l~ caoo pottcda rctérica 
anKillldomu; amplo.l:j,o,eé um pcnro bastante polênllOIJ rro; que,..: pLaU>i>d. ubnr·se-aa 
•-JICI'I""""•que ICrn 'ido pcn.cguidll por tmOOJho:s nx>Cfllcs. dcruro 011 qu•" ~ita-M: o 
IIIIDmtl Pm "'""XI'" Merapl~<>r(Soyland 1994). 

Éd•llcil. fora dos pat"l mctros cstniOs de uma vas:io de ciálcia como a ansr01élica. 
~Nitbc:b:cr aclbnnç•íocmrc "retórico" c ''niMI re«\1'1<.""· o -.cgundo prctcnsamenlc 
..., .. tuorkwloociemflico na""' cli<tintividadc própria , em ICfii iO'l de um diLcrcnlcadcJ nu 
l'ellllrle, na ObJC!Iivid;ade. enquanto o primeiro estari01 calcado no uso da linguasem e na 
IUbjcóvtdoalc. I~ utnla!ln, hd que mclhor~J(runin!lrU.< demui' dÍ>otinçcJc< ui c'llvolvi<.lu<.Dc 
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OUIJ\). é iregavcl que. em qu.dqucr c:t'iO. ~:«:unoo ú.s \'Oit:tsoom o dizer c com IIUCIIilc' n:leren~a 

ao U$0tla Ungtu1gcm. Seria o ca.'odeexumlnaraquc,tilocmteJ11M><dodlfCI\:Illcs n:tórica.<, :10 
in,-.!>. de opor ''retónco" a "n3o-n:tóneo"'? P:!recc tgualmcntedirocilmanter, admirllllh>< 
que a questão deva ser lrltLtdll em tem"" tlc "dJfcn:n~ n:tóricos", <I<IC "'1r.11a npc,.. de 
ttan.:.pora um novo plano a amiga di"linçfio entro .. l'tlórico" c ••não-rc16rico". aí conudn 
ilistinçllocntrc (>fl)CCdimtntO> "re!Ón<ll"''' c "ticntllioos" Aocnmen~ITII tltstinçiio ft•W na 
Gréeoa Anrigacaln:O> "MóncoS" eotl "fil6sofo." - OSSC!lUndos~comodi<euno 
verdadcom, como rugumento f<>l1e e os primeii'C$Wp<.,t:tmcntcocupodoo< oom fuzer!"W= 
nuts ronc o ,u-gumcnto mal.\ fraco Soyland ob!o.C.rvn que. a um ou vime (leitor) que não 
th-c"'" wn ronhcctmenro "ccno" ou me<ono "ronfi~''cl" sot>n:qual <k>! Rrgumet>IO\ foç,e 
''\.:rd.:vJcir<~tnCmc"om:li<fortc,ooargumcniDI>deurncdeouwlado~~ 
Op<.)\k'lN. cndu um nlcgandoxcr o único u fnlarsobrc lL~ ooisns como realmcnk! são. f'Jn outra' 
palavn~>. ambos oncreccti.'m o útulo de "n:~óricos" (Soyland, 1994, p. 2). O que cmio 
dt\tinguirill o "n:IÕrico" do ··não-rcl6nco"? Alcllações ~uememcnte ulili7al:b f*3 
CS~nbcl=r Ull disri!Vyiio, oono o d•:<rue. no di>cunlO vc:rdadciro. "06 f;oos r ô!l;un por si ~lle$~11(»", 
podem serigllódrncme vi<tCl,comoc.~prc.-r«s retóricas: fal:•·<c n>esrno de uma "retórica da 
anti·n:16ric:a·', • usar uma expres.láode Finocchiaro etlllda por Soyland (Soyland. 1994, p. 
13) Não raro. a manure~ da distinç.Jo roma·se unt recur.;o ("relónco·') para afii.'>Wc 
mesmo dcprecinr argumentos opositor-es e forulcccr os aJlluoncnto>ijucdcfcndcnlál: II(J6sas 
opnneniES ''>lcm·sedercrursos '"rro:r.urocnte"rcoórioos! (Soyland. 1994. p. 2-3).1; pode-se 
diza<tue os tikio;olo:, têm lnlbalhado bõlstante par~ pcrsuadJr os lcttore. de que SOOU$ II!XIOS 

silo umadescriç.,odireta dn realidade(!) (Soylnnd, 1994, p. 9). 
Adminr a,, dif oculdades lr.l2ida> por taisdlsunçõcs o.'lo Si!llllliro simplcsrn•lliC clumn.i· 

b, nm UIIJlÓ'>SC re'i·l~ 1:.. oessa <C\~ pelo menos doi.' poooosdc•'Om ..:r(l()n!.ider.llh. 
IJ m dr< respcoto a urna dJfieuldadc que. em mortlC1ltl>'! cruciars d.1 ilfgunocntao;Jo cu:nhfk-., 
enoonlrun.l06 flMl odentifiCru'Onde ~~»Ide n cúckia do argumentO( se nu tjuc caberia mribw• 
seu toniCÚdOobjellvo.il<fl•lo sobre o que fab, ou ao l1'<)do oomoé dilo. Tooncn>OS llO''liii1CIIIt 

um exernpkt da Origem Jw Espktrs, o aq;unlCOIO sobo: a arigcm comum da.< r.11;a• de 
pon~>n domé>UCO. Uma I'CC<XIstruçilo clc'tida " """"' "'!!UIIlelliO m<,.tm que mui 10 de wa eficácia 
depende do modo como OJtWin o coloca c de •un t-=lha da ordem em que exuminol< 
con. .... ""qU&cla." fim sua> hnh:ls gcr.ai"' coosiSlC em opn:scn~vo problcm.o de modo que. se 
possh•cl de uma c•plialçJo rnciunal, deve ha,..,. fund;uncnto para uma dasdu;os altcm.11h.11: 
ou tl'\ 1>0mbo..., d()ln~i~ tivcmm Uln..lOrigem C()llU.Jnl. ou ti\~roJll umo origem múltipla. 
DaN<UI começa examinando a scgwtda altanalh'3. ~nenhuma dosdu.'lS Damin di<;pó<& 
cvidênaa concluMvaa.., fa\'Or. lniciando peb hop<\t..-<eda on~cm múlripla e ~ando sua 
fnhadc fundnmcnro. rcMn npen:t' a hipótese da origem ooomom. caso a qUI. 'Sião seja JXISSnd 
de cxplicaçiin nociooal. O fl<.'<O. poi" • ser dadn às evidências aí atroladas. llCJihuma 
-.uf1CtC11k:mCiliC condll>l•a. ~cettollren~CO unp;ociDde d<adir..:tbn:a umcaexphcoçâo 
··IUCIOI~tl" di<ponívcl. F.m oulr.IS palrr\T.t.,, <Ofreo impacto da busca da "111CIOoabd;uJc" que 
lllOIIC • ciênci:l. Qual teria sldo n rcsu ltado "'· ao Invés de comoç;u· pela ru1ál i"' !la hipót">eda 
onscm múltipla. 0aowm b\'CS5eCOIIlC\-'ado pela d.l Ot18Ctn OOilltlllt e llUJlCiuldo pela !U3 

ausência de fundama11o? 
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O outro poniO n:m:lc no llO\'Ocnfoquequc: m:usou menos cxplicitlmentese introduz 
ao ~fa!nrdc "diferente..'\ rcr61icas". Coloca.mo-~ nu1na pt.rsp<:clÍvn md~eaJmentc nov3: 
~ll'óÍodcwn.1distiJ1>Join~kllnvclenll'eoquc··.;,mJOOciro''eoque·'p;Jr<.-ce,'CI'Itldl;tto'', 

cnue iper1Ua<iiocala1da na \'Cfdadcdo dizer e a oõlida pelo usooonvcnienle da lingll:lgem. 
SO)·I:llldcbama a:umção paro o fatodequt. ao f~ de "gcnuiniliMiltc·· ComO opo~;too 
'lreramcna:" pern!O.<ivo, pressupomos que sejapos:sí,-el soberque partes do discunlo de' 'em 

~porquesãovcrdadcirnscqucprulbnãodcvcmsê· loporqucsãofalsas (So)iand. 
1994. p. 7).É JOOSSÍ' tl sabê-lo sem argtJnlOilll)? Anle.Sque <implesrnemedada ou jmedjalillllf:lllj! 

ap:t~lmtl-redeumadistinç<ioasercoosuuída<eaprendida,cujancccssidadcouutilidadc 

n:!o pede ser-pensada fora de suaconJC.mllllicble remática ehi~tórica.EslalllOS na busca d.l 
lllllallOV!COillp!'<eOSão da racionalidade cienúlka 
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:-<OTAS 

~C\ltl'l» tnba!hoa. Uma lt·fmm htmat"nh~li<'o da ·'Orlgtm da~o E.\·pklt".s" e O poprl da "'1'4:/tJn.t 
DO kwt-:o IJ'KfM'/(fllfJ t/J.J "Orig1m cúu Esplet~s'"' cgnunci, I'U!>pccli .. ·mncntt. a c.suutura da 
~ds::i Esp~âts como uma n.-vr:.J:bVL contmdo·nos uma hi&tória tlD Natw:cla. ~p .id& 
~ cr~ 1 de ff.Je, w ~:a.urcza. cspx1es se oop.nam u.mas de oulr.JS por seleção nan;mJ e. 
<lliMrnd!c:odo oo scg,mclo Utulu. o popel do met!t..-.. nJo s6 paru esclrutclmoruo """""'u.l, 
IN.\ C*"• ._ ckftl.!l e \U'<I.Crll tt.Ç\iQ da JCOn.&. ~ loa g.o da trajeróna lnrei~X-tuAI de l)~ir.L. da 

- • Omlo do llcogló ~ Od~cm dm Espkin 
1 \:u IXlCa llrlltDOf 
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